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MOTIVAÇÃO E PERCEPÇÃO DA APRENDIZAGEM DE ALUNOS DO ENSINO 

MÉDIO APÓS ABORDAGEM DE HELMINTÍASES EM AULA EXPOSITIVA E 

MÉTODO ATIVO INSTRUÇÃO POR PARES 

 

RESUMO 

 

O desinteresse e a desmotivação dos estudantes prejudicam o ensino e a aprendizagem e 

constituem desafios enfrentados pelos professores na atualidade. No ensino médio brasileiro, o 

método da aula expositiva dialogada é o mais utilizado para o ensino de Biologia, mesmo diante 

de muitos questionamentos sobre a sua efetividade e limitações, uma vez que a simples 

exposição dos conteúdos estimula a passividade e a individualidade do estudante. Neste 

contexto, os métodos ativos de ensino e aprendizagem são apontados como estratégias 

promissoras para o desenvolvimento da autonomia, da proatividade, do senso crítico e do 

trabalho colaborativo entre os alunos. Esta pesquisa teve como objetivo comparar a motivação 

e a percepção da aprendizagem de 108 estudantes da terceira série do ensino médio do Colégio 

Estadual da Polícia Militar de Goiás Mansões Paraíso, na cidade de Aparecida de Goiânia, GO, 

submetidos à aula expositiva e ao método ativo de Instrução por Pares/IpP. Na primeira etapa 

do estudo foi abordado o tema “Helmintíases – esquistossomose, teníase e cisticercose” por 

meio de aula expositiva dialogada; na segunda etapa foi abordado o tema “Helmintíases – 

ascaridíase, ancilostomose, filariose e oxiuríase” por meio do método ativo IpP. Todos os 

estudantes participaram das duas etapas, porém 50% responderam ao questionário sobre 

motivação e percepção da aprendizagem após a aula expositiva dialogada e os outros 50% 

responderam ao mesmo questionário após o método IpP. Os dados foram comparados por meio 

do teste Exato de Fischer (95% IC). Nos resultados não foram observadas diferenças 

significativas quanto à motivação ao aprender. No entanto, quanto à percepção de aprendizagem 

os estudantes sentiram-se mais seguros no método IpP. Concluímos que a aplicação do método 

IpP no ensino de Biologia não foi prejudicada em comparação ao método expositivo. 

Acreditamos que o método expositivo de forma dialogada e os métodos ativos, em particular o 

IpP, podem valorizar as diferentes formas de aprender, envolvendo o estudante em seu processo 

de aprendizagem. 

 

Palavras-chave: Ensino investigativo. Ensino de Biologia. Ensino médio. Guia didático. 

  



 
 

MOTIVATION AND PERCEPTION OF THE LEARNING OF HIGH SCHOOL 

STUDENTS AFTER APPROACHING HELMINTHIASIS IN EXHIBITION CLASS 

AND ACTIVE METHOD PEER INSTRUCTION 

ABSTRACT 

 

The disinterest and lack of motivation of students harm teaching and learning and constitute 

challenges faced by teachers today. In Brazilian high school, the dialogued lecture method is 

the most used for teaching Biology, even in the face of many questions about its effectiveness 

and limitations, since the simple exposition of the contents stimulates the passivity and 

individuality of the student. In this context, active teaching and learning methods are pointed 

out as promising strategies for the development of autonomy, proactivity, critical thinking and 

collaborative work among students. This research aimed to compare the motivation and 

perception of learning of 108 students from the third grade of high school at Colégio Estadual 

da Polícia Militar de Goiás Mansões Paraíso, in the city of Aparecida de Goiânia, GO, submitted 

to the lecture and the active method. of Peer Instruction/IpP. In the first stage of the study, the 

theme “Helminthiasis – schistosomiasis, taeniasis and cysticercosis” was addressed through a 

dialogic expository class; in the second stage, the topic “Helminthiasis – ascariasis, hookworm, 

filariasis and oxyuriasis” was addressed through the active IpP method. All students 

participated in both stages, but 50% answered the questionnaire on motivation and perception 

of learning after the lecture and the other 50% answered the same questionnaire after the IpP 

method. Data were compared using Fisher's Exact test (95% CI). In the results, no significant 

differences were observed regarding motivation to learn. However, regarding the perception of 

learning, students felt more secure in the IpP method. We conclude that the application of the 

IpP method in Biology teaching was not impaired in comparison to the expository method. We 

believe that the expository method in a dialogic way and the active methods, in particular the 

IpP, can value the different ways of learning, involving the student in his learning process. 

 

Keywords: Investigative teaching. Biology Teaching. High school. Didactic guide. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O desinteresse e a desmotivação dos estudantes em sala de aula estão entre os maiores 

problemas enfrentados pelos professores atualmente (POZO, 2002), o que pode ser um 

obstáculo no processo de ensino-aprendizagem, incluindo o ensino de Biologia. Tapia e Fita 

(2015) apontam como fatores que interferem na motivação dos estudantes a forma pela qual o 

professor aborda o conteúdo bem como as metodologias que utilizam no processo de ensino. 

Considerando o cenário da educação básica brasileira, as aulas expositivas têm sido o 

recurso pedagógico mais utilizado para ensinar Biologia (KRASILCHIK, 2008). Por meio 

dessa metodologia, os professores tendem a repetir o conteúdo dos livros didáticos, enquanto 

os estudantes ouvem e copiam passivamente o que o professor reproduz. Para Motokane (2015), 

a abordagem dos componentes descritivos da Biologia é necessária para a compreensão de 

vários fenômenos e faz parte da linguagem biológica, entretanto seu uso excessivo durante as 

aulas expositivas tem ocasionado um ensino enciclopédico, baseado na memorização de 

conceitos e termos, reduzindo o interesse dos alunos na busca pelo conhecimento. 

Diante de tal situação “fica claro que o Brasil precisa rever diversos aspectos da sua 

educação, e um deles são os métodos de ensino utilizados pelos professores” (DIAS JUNIOR; 

FEITOSA, 2016, p. 1). A superação da hegemonia do método expositivo de ensino e 

aprendizagem não é uma tarefa fácil, não possui fórmula única de superação e não resolve todos 

os problemas do ensino, visto que a realidade institucional, bem como a de vivências e 

experiências dos alunos e professores não são padronizadas (MORÁN, 2015). No entanto, é 

necessário abandonar um modelo único de escola ou universidade no qual a ambição de ensino 

se restrinja à transmissão de conteúdos (MAZUR, 1997). 

Tendo em vista o conjunto de transformações sociais, econômicas e nas relações de 

trabalho atuais, urge a necessidade de renovação nos métodos de ensino. A adoção dos métodos 

ativos de ensino (MAs) enquadra-se nesse contexto, uma vez que adotam estratégias alinhadas 

com o ensino por investigação e, diferentemente da aula expositiva, estimulam a autonomia, a 

proatividade, o senso crítico e o trabalho colaborativo entre os alunos. 

Diferentemente da realidade brasileira, na América do Norte e Europa é comum falar 

em ensino por investigação. Sobre esse aspecto, Batista e Silva (2018, p. 99) escrevem que: 

O ensino investigativo (EI) visa, entre outras coisas, que o aluno assuma algumas 

atitudes típicas do fazer científico, como indagar, refletir, discutir, observar, trocar 

ideias, argumentar, explicar e relatar suas descobertas. Isso faz que o EI seja uma 

estratégia didática em que os professores deixam de simplesmente fornecer 

conhecimentos aos alunos, que passam a ser mais ativos, e não meros receptores de 
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informações. É necessário que as atividades contribuam para o desenvolvimento da 

capacidade de reflexão dos alunos, de modo que o conhecimento anterior gere um 

novo. Assim, o professor deve orientar os alunos ao longo do processo de 

investigação, proporcionando condições para que entendam e compreendam o que 

estão fazendo. 

 

No Brasil, o artigo 35 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei n. 9.394/1996) diz 

que o ensino médio tem por finalidades o aprimoramento do educando como ser humano; a 

formação ética; o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; a 

preparação para o mercado de trabalho e para a educação continuada (BRASIL, 1996). Para 

alcançar tais objetivos, pesquisadores como Campos e Nigro (1999), Krasilchik (2008) e 

Carvalho (2013) defendem uma mudança na forma como se ensina e a utilização de estratégias 

que estimulem a investigação. 

Entre as formas de incentivar o ensino investigativo na educação básica está a adoção 

dos MAs. Segundo Prince (2004), esses envolvem a participação ativa do estudante no seu 

processo de aprendizagem em sala de aula e inserem o aluno, e não o professor, no centro do 

processo de ensino. Nos métodos ativos, o mais importante no contexto do ensino em sala de 

aula não é, apenas, o professor falar e expor conteúdos, mas conduzir os alunos a trabalhar, 

criticar, colaborar, estudar, debater etc. 

Entre os MAs mais utilizados no ensino de ciências consta a Instrução por Pares/IpP 

(tradução de Peer Instruction) desenvolvida por Eric Mazur no início da década de 1990, 

quando esse aspirou por um aprendizado significativo dos conceitos expostos em suas aulas de 

Física para alunos de Medicina na Universidade de Harvard. 

Neste trabalho serão adotados o método IpP e as aulas expositivas na abordagem das 

Helmintíases, no ensino médio de um colégio público da cidade de Aparecida de Goiânia, e 

serão comparadas a motivação e a percepção de aprendizagem dos alunos. 

 

REVISÃO BIBLIOGRAFICA 

 

1.1 Método Expositivo no Ensino de Biologia 

 

O método expositivo é descrito por Ferro (1999) como aquele em que o professor expõe 

oralmente todo o conteúdo, desde a informação de partida até a estruturação do raciocínio. 

Santos (2014, p. 10) afirma que ao “expor o conteúdo o professor desempenha um papel 

principal, central, na aula enquanto cabe aos alunos um papel secundário, passivo”. 
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A aula expositiva pode ser adotada para introduzir um novo conteúdo por meio da 

transmissão de informações, seguindo uma estrutura lógica em tempo reduzido (HAYDT, 

2006). Lopes (1991) argumenta que o método expositivo é adotado sobretudo quando os 

recursos são escassos e o número de alunos é excessivo – aspectos muito comuns no sistema 

educacional público brasileiro. 

Fernandes (2011) – por sua vez – salienta que a aula expositiva, quando bem planejada, 

pode ser uma boa estratégia para ensinar determinados conteúdos. Além disso, há estudos que 

revelam que alguns alunos declaram maior segurança em responder às avaliações quando os 

conteúdos são trabalhados expositivamente (ALCANTARA; MARIA; SIQUEIRA, 2004). 

A exposição pode assumir duas posições didáticas: dogmática ou aberta/dialogada. 

Sobre esse aspecto, para Haydt (2006), na dogmática o professor ocupa o papel dominante, 

expositor e o estudante assume o papel passivo, ouvinte; ao passo que na aberta ou dialogada, 

o professor dialoga com o grupo, ouvindo o que o estudante tem a dizer, fazendo perguntas e 

esclarecendo dúvidas. Assim a aula expositiva dialogada tem vantagens sobre o método 

dogmático, uma vez que permite a participação dos estudantes e estimula sua atividade 

reflexiva, ocupando um papel menos passivo durante seu processo de ensino-aprendizagem. 

 Segundo Haydt (2006), a forma de aula expositiva mais utilizada é a dialogada, a qual 

possibilita a participação do estudante: ao argumentar, formular suas dúvidas e interagir com 

os colegas e com o professor. Para Hartmann, Maronn e Santos (2019, p. 1), 

Apesar da aula expositiva dialogada ser considerada um método tradicional e por 

várias vezes até sendo considerada como ultrapassada por parte de alguns professores, 

esta apresenta fundamental relevância no ensino, uma vez que permite um diálogo 

entre professor e alunos, havendo espaços para questionamentos, críticas e discussões. 

Essa modalidade de aula propicia ao aluno a obtenção e organização de dados, a 

interpretação e análise crítica, a comparação e a síntese do conteúdo apresentado. 

 

Esses autores enfatizam alguns pontos importantes para a aplicação de uma aula 

expositiva dialogada eficaz. A aula deve ter um bom planejamento, tendo em vista o papel 

mediador do professor no diálogo com os estudantes. O uso de outros recursos mais que o 

quadro/giz e livro didático além de levar em consideração os conhecimentos prévios dos 

estudantes, que serão um referencial para detectar se deve iniciar ou continuar certo conteúdo. 

E, por último, associar os conteúdos trabalhados com seu cotidiano e estruturá-lo; associar seu 

conhecimento prévio e o científico acaba facilitando o ensino-aprendizagem dos estudantes. 

Diante das demandas da sociedade contemporânea em razão do desenvolvimento 

tecnológico e das mudanças nas formas de comunicação, o uso exclusivo do método expositivo 

tem sido criticado, exigindo cada vez mais aprimoramento das práticas pedagógicas dos 

professores. Nesse contexto, Piffero et al. (2020) e Santos et al. (2017) afirmam que a aula 
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expositiva centrada no professor – focada na transmissão do conteúdo e na passividade do 

estudante – não atende integralmente as necessidades da geração atual. 

Singer (2005, p. 19) reitera que o método expositivo baseado na simples transmissão do 

conhecimento não estimula a sua construção, o que, segundo o autor, é preocupante uma vez 

que “somos todos autodidatas, pois não há aprendizado verdadeiro em que a curiosidade do 

aprendiz não tenha papel crucial”. 

Para Mota e Rosa (2018), os vários estudos na área da educação em busca de ambientes 

educativos que permitam o desenvolvimento de autonomia intelectual, pensamento crítico e 

capacidade de aprender a aprender, são sinais que o ambientes de ensino passivo não podem 

ser considerados totalmente eficazes, tanto para aprendizagem de conceitos quanto para 

desenvolver competências para a vida. 

Outro aspecto negativo associado ao método é a acomodação tanto dos estudantes 

quanto dos professores às aulas expositivas, incentivando a passividade e a domesticação do 

corpo e da mente, à medida que se perpetuam práticas pedagógicas repetitivas e acríticas 

(KELLER-FRANCO; MASSETTO, 2012). Mota e Rosa (2018, p. 266) defendem que “a 

melhor estratégia é mudar sempre de estratégia!”. Segundo as autoras, estudos demonstram que 

a utilização diferenciada e alternada de ambientes apresenta uma aprendizagem mais eficaz. 

Embora as críticas quanto ao uso do método expositivo como estratégia única de 

ensino sejam muito exploradas na literatura, Pereira et al. (2013) apontam que no Brasil as 

aulas expositivas ainda predominam no ensino de Biologia e nas demais áreas da ciência. 

Segundo esses autores, tal fato se justifica em função dos muitos desafios que os professores 

de Biologia se deparam em seu cotidiano. Como exemplo tem-se a falta/escassez de 

disponibilidade de recursos didáticos, o curto período de duração das aulas, a desvalorização 

do profissional, o descompromisso com a pesquisa científica no País, a carga horária reduzida 

e o grande número de alunos nas salas. Todos esses fatores limitam as possibilidades de 

diversificar os métodos de ensino. 

Estudos realizados por Piffero et al. (2020) e Santos et al. (2017) confirmam que as 

aulas expositivas com uso de quadro/giz e recursos tecnológicos, como slides, ainda são as mais 

frequentes no contexto escolar brasileiro. Porém, Piffero et al. (2020, p. 57) acreditam que: 

“a ascensão da BNCC e um processo de aprendizagem centrado no aluno, mudanças no ensino 

por meio do uso de metodologias ativas, o desenvolvimento de atividades centradas no aluno e 

uma avaliação relevante podem se tornar vitais para a efetiva melhoria no ensino”. 
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1.2 Ensino Investigativo de Biologia 

 

A partir da segunda metade do século XIX os objetivos do ensino de ciências passaram 

por diversas transformações, baseadas, principalmente, nas mudanças políticas, históricas e 

filosóficas ocorridas na sociedade ao longo dos anos (ZOMPERO; LABURU, 2011). No final 

do século XIX surgiu o Movimento Progressista, no qual “os adeptos dessa nova pedagogia 

defendiam o ensino centrado na vida, na atividade, aliando teoria e prática, sendo o aluno 

participante ativo de seu processo de aprendizagem”, tendo o Filósofo e Pedagogo americano 

John Dewey como precursor dessas ideias (ZOMPERO; LABURÚ, 2011, p. 69).  

Desde então passou-se a incentivar as atividades investigativas na educação científica 

(OLIVEIRA, 2015). Visão que recebeu grande influência de John Dewey, o qual tem seu nome 

associado a aprendizagem por projetos e por resolução de problemas; ideias notadas na 

educação a partir da década de 1970, com o avanço do cognitivismo (ZOMPERO; LABURÚ, 

2011). 

Oliveira (2015) apresenta que Dewey propôs a perspectiva investigativa nas atividades 

escolares a partir do método científico, devido acreditar que o estudante ao vivenciar a 

investigação do método científico teria maior aproximação dos conceitos científicos, tendo 

assim participação ativa em seu ensino-aprendizagem. Zompero e Laburú (2011, p. 69) 

acrescentam que para Dewey a experiência tem influência central na educação científica, tendo 

em vista que: 

no universo há um conjunto infinito de elementos que se relacionam da maneira mais 

diversa possível. Tudo existe em função dessas relações. Isso evidentemente ocorre 

também com as pessoas. Quando a criança chega à escola, ela já vivenciou muitas 

experiências, por isso, esse agir e reagir amplia-se, e as experiências se reconstroem 

por meio das reflexões. Na vida cotidiana as experiências são realizadas 

constantemente. Para o filósofo, experiência e aprendizagem não podem ser 

separadas. 

 

Em meio a inserção de novas estratégias para a educação científica, “o ensino de Ciências 

por investigação chegou ao Brasil na década de 1990” (OLIVEIRA, 2015, p. 33). A autora 

salienta que, desde então, vários pesquisadores desta área têm se dedicado a estudar o ensino 

por investigação, visando incorporá-lo como estratégia de ensino no estudo de Ciências e 

Biologia como forma de ensinar e aprender ciência. 

O ensino investigativo (EI) é uma abordagem didática que visa a estimular os alunos a 

pensar, questionar e discutir os assuntos em sala de aula por meio de situações problemas, 

enigmas ou casos de investigação. O EI pode ser implementado por meio de atividades que 

levem o estudante a pensar, buscar hipóteses e participar do processo de resolução de problemas 
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propostos, de modo que o docente guie o aluno pelo processo de construção do conhecimento 

(AZEVEDO, 2004). 

Trata-se de estratégia didática que coloca o estudante no centro do processo de ensino e 

aprendizagem. Ipatinga (2011) discorre que o foco principal das atividades está no estudante, 

desenvolvendo sua autonomia e capacidade de tomar decisões, bem como solucionar 

problemas, ampliando sua visão sobre a dinâmica e natureza das Ciências Naturais. Cabe ao 

professor orientar os estudantes durante o processo de investigação, fornecendo condições para 

que entendam e compreendam o que estão fazendo (BATISTA, 2018). 

Segundo Oliveira e Obara (2018), para uma atividade ser de natureza investigativa é 

necessário que o docente planeje atividades em que os estudantes investiguem no decorrer da 

aula, valorizando suas indagações, a interação com os colegas e o confronto de ideias, no intuito 

de motivá-los a apreender e a compreender os porquês do aprendizado. Tendo em vista que o 

ensino investigativo se concentra “tanto no aprendizado dos conceitos, termos e noções 

científicas quanto no aprendizado de ações, atitudes e valores próprios da cultura científica” 

(CARVALHO, 2013, p.13).  

Para tanto, a elaboração de uma atividade investigativa sugere algumas etapas. A primeira 

delas é a apresentação de uma questão-problema, que motive os estudantes a resolverem. Na 

segunda etapa ocorre a elaboração de hipóteses por meio da discussão em grupos. A terceira 

etapa se configura como uma atividade para a construção e registro de dados obtidos de formas 

práticas, de observação, de experimentação, obtidos de outras fontes consultadas. A quarta 

etapa é o momento em os pares discutem e consolidam seus resultados de forma escrita. A 

última etapa caracteriza-se pela elaboração de conclusões baseada em argumentos científicos e 

apresentação das evidências estruturadas embasadas nas ciências biológicas (TRIVELATO; 

TONIDANDEL, 2015). 

Em relato sobre uma atividade no ensino de Biologia por investigação e 

problematização realizado por Moreira, de Souza e Almassy (2016), os autores apontam que, 

inicialmente, os estudantes apresentaram dificuldade em expor suas ideias e discutir os 

conteúdos científicos. No entanto, constataram que a atividade proporcionou maior dinamismo 

às aulas e motivou os alunos por meio da resolução de problemas do cotidiano, da exposição 

de ideias e da autonomia na construção do conhecimento. 

O EI é uma opção para o ensino de Biologia, uma vez que a vida está vinculada a vários 

temas do cotidiano, possibilitando abordagem de problemas associados à realidade dos 

estudantes e sua investigação a partir desse cotidiano (MOREIRA; DE SOUZA; ALMASSY, 

2016). Coutinho e Arruda (2019, p. 28656) reiteram “a importância de atividades investigativas 
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como forma de ampliar o repertório metodológico da prática dos professores e possibilitar o 

desenvolvimento da aprendizagem de conteúdos científicos e da natureza da ciência”. 

Nesse cenário, os métodos ativos de ensino e aprendizagem se encaixam como práticas 

colaborativas ou cooperativas, uma vez que levam o estudante a ser protagonista em seu ensino-

aprendizagem e o professor mediador no processo (LOVATO; MICHELOTTI; LORETO, 

2018). 

 

1.3 Métodos Ativos de Ensino e Aprendizagem/MAs  

 

A Base Nacional Comum Curricular/BNCC propõe a formação integral dos estudantes 

inseridos no ensino médio brasileiro, e instrui a utilização de estratégias de ensino que 

capacitem os alunos a resolver situações relacionadas ao seu cotidiano com autonomia, de 

forma que coopere com a sociedade, respeitando a pluralidade cultural, o meio ambiente de 

maneira crítica com conduta ética e inclusiva (PIFFERO et al., 2020). Para isso é necessário 

incluir no ensino distintas metodologias, no intuito de atingir as competências e habilidades 

propostas pela BNCC e aumentar os índices de desempenho dos estudantes do Ensino Médio. 

Os MAs constituem estratégias utilizadas pelo professor durante o processo de ensino 

por meio de atividades que estimulem a participação ativa do estudante em sua aprendizagem 

(PIFFERO et al., 2020). Diante da importância e necessidade de diversificar as formas de 

ensinar, os MAs podem ser utilizados nesse processo incentivando o ensino investigativo na 

educação básica. 

Com o uso de MAs é possível desenvolver uma educação que estimule a autonomia 

pessoal e social do estudante e, dessa forma, proporcionar o desenvolvimento de consciência 

crítica, que transforme a realidade, posto que “as metodologias ativas dão ênfase ao papel 

protagonista do aluno, ao seu envolvimento direto, participativo e reflexivo em todas as etapas 

do processo, experimentando, desenhando, criando, com orientação do professor” (MORAN, 

2018, p. 4). A motivação do estudante será o centro do processo de ensino-aprendizagem e cabe 

ao professor o papel de motivar e dinamizar durante esse processo. 

Vale ressaltar que o protagonismo do estudante não ofusca a importância do papel do 

professor na utilização de MAs. O desafio do professor é muito maior do que apenas transmitir 

o conhecimento; ele é o desenhista dos percursos pessoais e grupais da aprendizagem, além de 

mentor dos projetos de vida e profissionais dos estudantes (MORAN, 2018). Para Moran (2015, 

p. 18) os estudantes em formação “precisam de acompanhamento de profissionais mais 
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experientes para ajudá-los a tornar conscientes alguns processos, a estabelecer conexões não 

percebidas, a superar etapas mais rapidamente, a confrontá-los com novas possibilidades”. 

Mesmo com a opção de utilizar MAs em sua prática de ensino, muitos professores 

permanecem resistentes em adotá-los. Em estudo realizado por Piffero et al. (2020), as 

principais dificuldades mencionadas pelos docentes foram a falta de modelos ou formações 

sobre como desenvolvê-las, seguido da falta de subsídios teóricos. Viçosa et al. (2020) 

complementa que para aplicação dessas metodologias há necessidade de tempo e reflexões, 

assim como desprendimento de carga horária para planejar as aulas. 

Sobre a formação e capacitação de professores visando a diversificação dos métodos de 

ensino, Gemignani (2013, p. 6) relata que: 

Mais que possibilitar o domínio dos conhecimentos, cremos que há a necessidade de 

formar professores que aprendam a pensar, a correlacionar teoria e prática, a buscar, 

de modo criativo e adequado às necessidades da sociedade, a resolução dos problemas 

que emergem no dia a dia da escola e no cotidiano. 

 

Além disso, destaca-se a resistência dos estudantes em serem mais ativos durante o 

processo de aprendizagem, acostumados com o método expositivo. Resistência, geralmente, 

percebida em qualquer abordagem que não seja aula expositiva, pois os MAs confrontam o 

papel passivo que a maior parte dos estudantes estão habituados (KONOPKA; ADAIME; 

MOSELE, 2015). 

Em estudo realizado por Marin et al. (2010) um aspecto negativo apontado pelos 

estudantes quanto os MAs é de se sentirem perdidos na busca do conhecimento – especialmente 

nas disciplinas básicas – e assim acreditarem que os conteúdos ficam pouco explorados. Os 

autores também relatam que os alunos se sentem inseguros diante da necessidade de mudança 

comportamental, a qual exige deles amadurecer e reorganizar a forma de aprender. 

Vários são os métodos relacionados às metodologias ativas, capazes de proporcionar aos 

estudantes aprendizagens por meio de experiências que desenvolvam sua autonomia e seu 

protagonismo durante a aprendizagem. Autores como Moran (2018), Wommer et al. (2020) e 

Lovato, Michelotti e Loreto (2018) citam: Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem-

Based Learning), Aprendizagem Baseada em Projetos (Project-Based Learning), 

Aprendizagem Baseada em Times (Team-Based Learning), Instrução por Pares (Peer-

Instruction), Sala de Aula Invertida (Flipped Classroom), Problematização, Sala de Aula 

Compartilhada (Design Thinking). 

Relacionados ao ensino de Biologia existem estudos – Crossgrove e Curran (2008); 

Moreira, de Souza e Almassy (2016); Reinoso, Delgado-Iglesias e Fernández (2021) – que 

relatam a aplicação de MA e demonstram eficácia, pois 
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proporcionou maior dinamismo as aulas, tornando-as mais interessantes e menos 

decorativa, estimulou à resolução de problemas, a problematização de questões do 

cotidiano, bem como a exposição de ideias, a busca por respostas e autonomia na 

construção do seu conhecimento (MOREIRA; DE SOUZA, ALMASSY, 2016, p. 71). 

 

Nesse contexto, os MAs no ensino de Biologia podem estimular o interesse dos 

estudantes pela ciência, permitindo que resolvam problemas por investigação de forma crítica, 

desenvolvendo sua autonomia ao relacionar os conhecimentos científicos com o cotidiano. Com 

tal característica, evidenciamos o MA, foco do presente estudo denominado Instrução por Pares 

(Peer Instruction), de Eric Mazur e a seguir exposto.  

 

1.4  Instrução por Pares (Peer instruction): estratégia para envolver ativamente os 

alunos durante a aula 

 

A Instrução por Pares/IpP (Peer Instruction) é um método de ensino e aprendizagem 

ativo desenvolvido pelo Professor Eric Mazur no início da década de 1990 aspirando a um 

aprendizado significativo dos conceitos expostos em suas aulas de Física para alunos de 

Medicina na Universidade de Harvard. Atualmente, há muitos relatos da utilização do método 

IpP com êxito em muitos países e no ensino de temas relacionados a áreas distintas do 

conhecimento (MÜLLER et al., 2017). 

Segundo Mörschbächer e Padilha (2017), através do método IpP a sala de aula se torna 

um espaço para explorar o conteúdo de ensino, por meio do diálogo e dos questionamentos que 

surgem de forma individual ou coletiva. Entretanto, antes da aula, tutoreado pelo professor, o 

aluno deve realizar a leitura do conteúdo que será abordado de forma autônoma, visando ao 

desenvolvimento de sua capacidade interpretativa, criativa e crítica, que podem originar 

diferentes perspectivas e questões que mesmo o professor não teria optado por abordar durante 

a aula. 

No decorrer da abordagem de um tema por meio do método IpP, há distintos momentos 

que devem ser considerados (MAZUR, 2015), conforme descrito a seguir e ilustrado 

resumidamente na Figura 1. 
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Figura 1 – Fluxograma das etapas de aplicação do método Instrução por Pares 

 

Fonte: Autoria própria, adaptada de Araújo e Mazur (2013). 

 

• 1o momento (Indicação e leitura prévia do conteúdo): os alunos são instruídos a lerem 

os materiais indicados pelo professor para pesquisa (livro didáticos, manuais, sites, 

artigos e textos relevantes); 

• 2o momento (Exposição do conteúdo): no dia da aula, o professor inicia com uma breve 

exposição oral do conteúdo, de 7 a 10 minutos; 

• 3o momento (Teste conceitual): são compartilhadas com os alunos questões conceituais 

de múltiplas escolhas sobre o conteúdo da aula, com tempo limitado para respostas; 

• 4o momento (Avaliação das respostas): os alunos informam as respostas ao professor. 

Com os resultados obtidos, o docente avalia se a questão e o conteúdo necessário para 

respondê-la devem ser rediscutidos. A decisão sobre avançar ou não para a próxima 

questão está associada a taxa de respostas corretas, de modo que se houver acima de 70% 

de acertos o professor indica a alternativa correta e avança para a próxima questão. Se a 

taxa de acerto estiver entre 30% e 70%, o professor coordena a montagem de grupos para 

que os alunos discutam sobre as divergências nas respostas e, por fim, respondam 

novamente à questão. Se a taxa de acertos for menor que 30% o professor retoma o 

conteúdo, por meio de nova explicação sobre os conceitos relacionados à questão. A 

contagem das taxas de respostas pode ser realizada de diversas formas, tais como 

contagem de mãos levantadas, uso de cartões-respostas com alternativas de respostas para 

as questões e uso de dispositivos móveis de avaliação instantânea, além da possibilidade 

de realizar leitura de “Qrcodes” a partir de dispositivos portáteis, por meio de aplicativos 
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de celular. Segundo Silva, Sales e Castro (2018), o site/aplicativo Plickers é uma 

alternativa viável e vantajosa para a implementação do IpP como meio eletrônico de 

votação, devido a influenciar positivamente a participação dos alunos e ser de fácil acesso, 

pois é gratuito, compatível com a maioria dos modelos de smartphones e não necessita 

que os alunos utilizem seus próprios dispositivos móveis; 

• 5o momento (Discussão entre pares): se a porcentagem de acertos for entre 30% e 70% 

os alunos discutem a questão do teste em grupos, com o objetivo de chegar ao consenso 

sobre as respostas corretas. 

• 6o momento (Teste conceitual): o teste conceitual é aplicado novamente como forma de 

avaliar uma melhor compreensão do conteúdo a partir da interação com os colegas. 

• 7o momento (Avaliação das respostas): os alunos informam novamente suas respostas. 

Com a obtenção dos resultados, verifica-se a possibilidade de seguir para o próximo 

conteúdo ou se deve aplicar um novo teste.  

 

Para Pereira (2017), as questões, mesmo sendo objetivas, devem ser desafiadoras e 

pautadas em um contexto problematizado, o qual leve o discente a refletir, debater e tomar 

decisões – no primeiro momento, de modo individual e, no segundo momento, de modo coletivo 

– com o intuito de modificar o papel passivo dos estudantes, aos quais “não está sendo permitido 

ocupar o lugar autoral de quem argumenta e defende seu ponto de vista” (LEMES, 2013, p. 7). 

Uma das grandes vantagens do método é o feedback imediato sobre o nível de 

compreensão dos estudantes (MAZUR, 2015). Ainda segundo esse autor, usando esse formato 

de aula ativa, é possível, com um esforço relativamente baixo e sem investimento de capital, 

melhorar muito o desempenho dos estudantes em disciplinas de ciências, aumentando o nível 

de compreensão e o desempenho em exames convencionais. 

Crossgrove e Curran (2008) relatam um estudo sobre dinâmicas de ensino utilizando os 

métodos da IpP e de Ensino sob Medida. Segundo os autores, os métodos permitiram que os 

estudantes aumentassem o nível de aprendizagem original. No mesmo trabalho, foi utilizado o 

instrumento de avaliação instantânea Plickers para coletar respostas dos alunos quando 

questionados. Wommer et al., 2020 explicam que o Plickers é uma ferramenta utilizada por 

professores e estudantes em processos de avaliação instantânea e possibilita a aferição das 

respostas geradas através de gráficos, contribuindo para obtenção do feedback imediato. 

Crouch et al. (2007) apontam que a IpP é o método ativo de ensino mais utilizado nos 

Estados Unidos, no Canadá e na Austrália. No Brasil, em se tratando do ensino de Biologia, há 

exemplos da utilização do método no ensino superior, no contexto da abordagem de temas 
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relacionados à Fisiologia e à Anatomia (GUDEWICZ; MASTRANGELO, 2007; 

CORTRIGHT; COLLINS; DICARLO, 2005) com resultados expressivos quanto ao domínio 

do material original e a melhora na aprendizagem significativa. No entanto, após análise em 

bancos de dados bibliográficos, não foram encontrados exemplos da utilização do IpP na 

abordagem de temas de Biologia no ensino médio. Sendo assim, cientes da necessidade de 

diversificar os métodos de ensino de Biologia, de incentivar dinâmicas centradas no aluno, de 

valorizar estratégias de ensino por investigação e munidos dos argumentos favoráveis 

relacionados à adoção do método IpP, o estudo proposto visou comparar a motivação e a 

percepção da aprendizagem de alunos do Ensino Médio de uma escola pública brasileira na 

abordagem do tema Helmintíase por meio da aula expositiva e da Instrução por Pares. 

 

2. OBJETIVOS  

 

2.1 Objetivo geral 

 

Comparar a motivação e percepção da aprendizagem na abordagem de temas referentes 

à Helmintíases após aula expositiva e o uso do método ativo Instrução por Pares entre alunos 

do Ensino Médio e confeccionar um guia didático direcionado a docentes para aplicação do 

tema utilizando o método ativo IpP. 

 

2.2  Objetivos Específicos  

• Avaliar e comparar a motivação e a percepção da aprendizagem após a abordagem de 

temas referentes às Helmintíases por meio dos métodos da Aula Expositiva e da 

Instrução por Pares; 

• Elaborar um guia didático para docentes constituído por um conjunto de questões 

problematizadoras sobre Helmintíases para serem discutidas em aulas ministradas no 

Ensino Médio com o uso do método ativo Instrução por Pares. 

 

3.  METODOLOGIA 

 

3.1 Confecção do Guia Didático 
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Dispondo-se a desenvolver um material de apoio que possibilite uma didática inovadora 

de ensino em Biologia, desenvolvemos um guia didático (Apêndice A) a fim de auxiliar outros 

docentes a utilizar o Método da IpP no ensino de Helmintíases e para isso foram utilizados 

outros guias como referências – Rangel, Delcarro e Oliveria (2019) e Guedes (2021).  

O material foi intitulado como “Guia didático-instrucional para a utilização do método 

ativo Instrução por Pares no ensino de Helmintíases no nível médio”, e composto por uma 

apresentação inicial, que indica os objetivos e finalidade do produto; uma introdução, que 

discorre sobre o MA da IpP; um tópico que aborda a forma e aplicação do método e a sugestão 

de dez questões que podem ser utilizadas durante a aplicação. As questões foram elaboradas a 

partir da seleção de conteúdos de Helmintíases previstos para o Ensino Médio, seguidas de 

alternativas de respostas de múltipla escolha, com dados atuais, gráficos, tabelas e história de 

personagens nacionais, visando serem atrativas aos estudantes. A forma de questões adotada se 

deve às diretrizes do método IpP. 

O guia didático foi elaborado em formato digital, facilitando a disponibilização para que 

outros professores possam utilizá-lo em suas práticas de ensino.  Para a criação e edição foi 

utilizado o aplicativo editor Canva, que viabiliza a criação de apresentações, pôsteres e outros 

conteúdos visuais. A capa do guia didático instrucional e um exemplo de questão elaborada 

podem ser observados na Figura 2.  

 

Figura 2 – Capa do guia didático elaborado como produto e um exemplo das questões sobre 

helmintíases que o compõem 

 

Fonte: Autoria própria. 
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 Além do guia didático, também foi produzido um artigo cientifico intitulado por: 

motivação e percepção da aprendizagem após a abordagem de helmintíases utilizando os 

métodos de ensino expositivo e de instrução por pares, submetido ao periódico Revista de 

Ensino de Biologia da SBEnBio, no dia 09/06/2022 (Apêndice B). 

 

3.2 Comparação da Motivação e da Percepção da Aprendizagem Durante o Ensino de 

Helmintíases em Aulas Expositivas e Método IpP 

 

3.2.1 Tipo de estudo e população escolhida  

 

Para este estudo transversal foram coletados dados a respeito da motivação e percepção 

da aprendizagem por meio de um questionário aplicado pelo avaliador no modelo adaptado 

proposto por Santos et al. (2017) e Godinho et al. (2017). Participaram do estudo 108 estudantes 

da terceira série do Ensino Médio, matutino, matriculados no Colégio Estadual da Polícia 

Militar do Estado de Goiás Mansões Paraíso, em Aparecida de Goiânia, GO. A pesquisa incluiu 

os estudantes que assinaram o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (Apêndice C), cujos 

responsáveis assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice D).  

 

3.2.2 Primeira etapa – Método da aula expositiva dialogada 

 

Na primeira etapa do estudo foi abordado o tema Helmintíases com ênfase em 

esquistossomose, teníase e cisticercose, por meio de aula expositiva dialogada. As aulas 

ocorreram nos dias 5 e 8 de novembro de 2021, com duração de 50 minutos cada e para a 

exposição do conteúdo preparado em slides no software power point; foi utilizado projetor 

multimídia, em uma concepção vertical de transmissão de conhecimento entre professor e 

estudante (Figura 3). Na sequência 54 estudantes, escolhidos aleatoriamente, responderam a um 

questionário a respeito da motivação e da percepção da aprendizagem (Apêndice E).  
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Figura 3 – Disposição dos alunos e da docente no ambiente de ensino durante a exposição dos 

conteúdos de helmintíases sob forma de aula expositiva dialogada na etapa 1 

 

Fonte: Autoria própria.  

 

3.2.3 Segunda etapa – Método da Instrução por Pares 

 

A segunda etapa ocorreu nos dias 9 e 10 de novembro de 2021, com aula de 60 minutos 

cada, quando conteúdos de Helmintíases continuaram a ser abordados, com ênfase em 

ascaridíase, ancilostomose, filariose e oxiuríase, por meio do método ativo da IpP, seguindo os 

moldes propostos por Mazur (2015). 

Previamente à aula, os estudantes foram instruídos a ler sobre o conteúdo no livro 

didático adotado pela escola sobre ascaridíase, ancilostomose, filariose e oxiuríase. No dia da 

aula a professora iniciou com uma breve exposição de 10 minutos sobre o tema com auxílio de 

slides.  

Em seguida iniciou-se a aplicação dos testes conceituais, utilizando as questões 

propostas do Guia Instrucional no Apêndice A. A professora expôs a primeira questão com uso 

de recurso multimídia do tipo datashow, e após realizar a leitura, solicitou que os estudantes 

levantassem o cartão resposta Plickers Card com sua resposta. Com o auxílio do aplicativo 

Plickers instalado no celular, a professora conferiu as respostas dos estudantes (Figura 4). 
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Figura 4 – Utilização do aplicativo plickers pela docente para a averiguação das respostas 

durante a aplicação do método ativo IpP na etapa 2 

         

Fonte: Autoria própria. 

 

Com os resultados obtidos, foi possível verificar se os estudantes haviam compreendido 

o assunto ou se ele precisava ser reforçado. Quando a porcentagem de acerto foi acima de 70% 

a professora prosseguiu para a próxima questão, e quando ficou entre 30 e 70% os estudantes 

foram orientados a conversarem com os pares visando reforçar ou reformular suas respostas 

(Figura 5). Logo após a professora solicitou que levantassem novamente os cartões respostas 

para conferir a nova porcentagem e em todas as turmas os resultados foram superiores a 70%. 

Caso houvesse obtido uma porcentagem inferior a 30% de acertos caberia à professora retomar 

o conteúdo de forma diferente, porém isso não correu. Em média foi possível abordar 6 questões 

durante o tempo de aula utilizado. 
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Figura 5 – Momento de discussão entre os pares durante a aplicação do método ativo IpP 

durante a etapa 2 

 

Fonte: Autoria própria.  

Na sequência os outros 54 estudantes que não responderam ao questionário a respeito 

da motivação e da percepção da aprendizagem após a etapa 1 foram convidados e responderam 

ao questionário após a etapa 2. 

 Para a interpretação dos dados obtidos por meio dos questionários de motivação e 

percepção da aprendizagem, as taxas de respostas das questões objetivas foram tabuladas e 

comparadas utilizando o teste Exato de Fisher (95%IC), disponível em: 

http://vassarstats.net/fisher2x3.html. Além disso, para construção de nuvens de palavras foi 

utilizada a ferramenta virtual de análise Iramuteq, disponível em www.iramuteq.org.  

Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em pesquisa da Faculdade de Medicina 

da Universidade de Brasília com número 4.824.666 (Anexo).  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO   

 

Por meio do questionário aplicado após a utilização dos métodos da Aula Expositiva 

Dialogada e da Instrução por Pares sobre Helmintíases, foi possível aferir a motivação e 

percepção da aprendizagem dos 108 estudantes participantes da pesquisa. Para realizar a análise 

de cada variável foi utilizado o teste de probabilidade Exato de Fisher. 

http://vassarstats.net/fisher2x3.html
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Gopalan et al. (2017) relatam que a motivação é o cerne dos anseios e realizações do 

ser humano, e essencial para o sucesso em questões educacionais. Também enfatizam que o 

foco do ensino não deve se concentrar apenas na cognição, mas também na motivação e no 

interesse dos estudantes. Vieira et al. (2010) por sua vez conferem que os professores tendem 

a aceitar que a aprendizagem é mais eficaz quando há motivação por parte dos alunos e devem 

adotar as melhores estratégias de ensino para este propósito. 

 A motivação pode ser classificada como intrínseca ou extrínseca. Conforme descrito por 

Ribeiro (2011), na motivação extrínseca o sujeito é influenciado decisivamente pelo meio 

externo, isto é, sua atuação ocorre com a intenção de receber uma recompensa ou evitar punição. 

Em contrapartida, na motivação intrínseca a atuação depende essencialmente do sujeito em si, 

dos seus próprios interesses e anseios, sendo elementos primordiais o desafio, a curiosidade, o 

controle e a fantasia (GOPALAN et al., 2017). Os autores enfatizam que tanto a motivação 

intrínseca quanto a extrínseca têm suas características próprias e ambas são importantes no 

processo de aprendizagem. 

Vale ressaltar que a motivação não é apenas uma particularidade do estudante, mas 

também recebe influência do método de ensino utilizado pelo professor, pelo ambiente e pela 

cultura da escola. Assim, “o professor deverá optar sempre [...] por uma diversidade de 

processos pedagógicos, visando promover a motivação (intrínseca, extrínseca ou combinada) 

do maior número de alunos” (RIBEIRO, 2011, p. 4). 

Ao adotar estratégias de ensino e aprendizagem ativas num contexto educacional que 

predomina a exposição dos conteúdos, muitos professores temem a desmotivação dos alunos.  

Uma vez que no método ativo estes deixam a condição de ouvintes para assumir o protagonismo 

de sua própria aprendizagem. Nesse sentido, cabe ao aluno refletir, agir e colaborar entre pares, 

sob tutoria do professor. Entretanto, em nosso estudo, a análise dos dados sobre a motivação 

dos estudantes inseridos em dinâmicas de ensino com uso de métodos da Aula Expositiva e do 

IpP não foram constatadas diferenças significativas (Tabela 1), demonstrando que os estudantes 

não se sentiram menos motivados na IpP quando comparado ao método expositivo, tendo em 

vista que “o processo ensino-aprendizagem se dá de forma eficaz quando existe motivação e 

interesse por parte do aluno” (VIERA et al., 2010, p.96). 
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Tabela 1 – Motivação dos estudantes da 3a série do ensino médio após aula expositiva e após 

aula utilizando método Instrução por Pares 

 

Variáveis aferidas 

Aula 

Expositiva 

FR 

IpP 

FR 
P 

Qual o seu ponto de vista a respeito de aulas em que você 

é estimulado(a) a participar dialogando com seus 

colegas? 

   

Gosto muito 80 89  

Não gosto 7 2 0,302 

Sou indiferente 13 9  

    

Em relação ao assunto recentemente abordado, você se 

sente motivado a buscar informações complementares 

sobre ele, além daquelas abordadas no decorrer da 

aula? 

   

Sim 70 69  

Não 8 0 0,095 

Talvez 22 31  

    

Ainda em relação ao assunto recentemente abordado, 

você se sente motivado a conversar sobre ele com seus 

colegas fora da sala de aulas? 

   

Sim 56 65  

Não 13 9 0,657 

Talvez 31 26  

    

Como você avalia a importância do assunto 

recentemente abordado para a sua vida e para a 

sociedade? 

   

Muito importante 98 96  

Pouco importante 2 4 0,621 

 

N                                                                              

 

54 

 

54 

 

Fonte: Autoria própria. 

N representa o número absoluto de estudantes respondentes e o p se deve à probabilidade calculada por meio do 

teste Exato de Fisher (95% IC). Resultados em que p < 0,05 significa que houve diferença significativa. 

Os valores estão expressos em porcentagem de respostas. 

 

 Os dados obtidos nesta pesquisa constituem o ponto de vista dos alunos e foram 

coletados por meio de um instrumento com questões objetivas e discursivas após as aulas 

expositiva e a dinâmica de ensino utilizando o método IpP. As questões discursivas permitiram 

aos estudantes relatarem aspectos positivos e negativos sobre o método de ensino aplicado. Em 

relação à aula expositiva foram destacados os seguintes relatos positivos: 

 E-42: “Bom método de ensino, explicação fácil de compreender e boa dinâmica.” 
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 E-19: “Explicação clara e objetiva, com exposição de exemplos e imagens que 

melhoram a capacidade de entendimento.” 

 E- 02: “A professora estimula a tirar dúvidas, fazendo assim o nosso entendimento ser 

melhor.”. 

 A análise das respostas dos alunos, tanto das questões objetivas quanto das discursivas, 

permitiu constatar que eles se sentiram confortáveis e motivados nas aulas expositivas. 

Ressaltamos que o método de aulas expositivas é sistematicamente utilizado desde o ensino 

fundamental, sendo, portanto, familiar aos alunos. Além disso, demonstram relação de 

confiança com a professora, que utiliza linguagem acessível, recursos audiovisuais e se mostra 

disponível para esclarecer possíveis dúvidas. Krasilchik (2004) afirma que o professor que 

expõe os conteúdos de forma expositiva pode ser informativo, divertido e estimulante, 

dependendo da forma como prepara sua aula. Godoy (2000) reforça ao afirmar que sob o rótulo 

“aula expositiva” há diferentes estereótipos de professores, desde o que fica sentado lendo suas 

anotações sobre o assunto até o que intercala a exposição do conteúdo com perguntas dirigidas 

à classe ou a finaliza debatendo o tema abordado. 

Santos et al. (2017) realizaram uma pesquisa com estudantes do curso de Nutrição 

comparando a motivação desses após dinâmicas de ensino conduzidas com os métodos da Aula 

Expositiva e da Aprendizagem Baseada em Problemas e Projetos/ABPP. Nesse estudo os 

autores concluíram que, do ponto de vista dos alunos, ambos os métodos foram igualmente 

motivantes, semelhante ao resultado que foram obtidos. Os autores discutem sobre a 

importância e os benefícios de diversificar os métodos de ensino e pontuam que a ABPP 

despertou os alunos para a autonomia nos estudos, o que, segundo os autores, corresponde a 

uma característica “fora do comum quando utilizada a metodologia das aulas expositivas”.   

Na literatura encontram-se trabalhos que compararam a motivação dos estudantes em 

aulas expositivas com diferentes métodos ativos e que obtiveram diversas conclusões, a 

depender do contexto de ensino. Em um deles, Bressan et al. (2021) realizaram estudo para 

avaliar, do ponto de vista dos alunos, a motivação e a percepção da aprendizagem em situações 

de ensino abrangendo os métodos expositivo e de Aprendizagem por Projetos. Os resultados 

demonstraram que a maioria dos estudantes se sentiram mais motivados e com maior percepção 

de aprendizagem no método expositivo. Os autores acreditam que o resultado pode estar 

relacionado à origem escolar da maioria dos estudantes participantes, oriundos de escolas que 

utilizam exclusivamente a metodologia da aula expositiva, causando o seu desconforto com a 

outra metodologia aplicada. 
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Rezende et al. (2020) relatam em sua pesquisa resultados divergentes aos nossos. O 

objetivo foi verificar o impacto da inserção da MA Aprendizagem Baseada em Equipe e aferir 

a aprendizagem e a percepção dos estudantes em relação as aulas expositivas. Eles descrevem 

que a aprendizagem em equipe teve maior aceitação e motivação, bem como uma melhor 

percepção do estudante em relação à aula expositiva. 

Já com relação às respostas dos alunos acerca dos pontos negativos da aula expositiva, 

muitos citaram o curto tempo da aula, o que demonstra que estavam motivados com a dinâmica. 

Dos relatos, destacamos os dois a seguir: 

E- 53: “O ponto negativo é que por ser uma aula expositiva dá um cansaço em ouvir, 

que provoca sono, além da não participação direta dos alunos na aula.” 

 E-45: “De aspecto negativo é que falta mais a interação dos alunos, participação.” 

Os relatos dos estudantes E-53 e E-45 – embora tenham sido os únicos – estão entre as 

principais críticas sobre o método expositivo: o cansaço em ficar ouvindo o professor durante 

a aula e a falta de participação dos estudantes provenientes da “escassa participação dos alunos 

na aula, em função da comunicação unilateral professor-aluno” (SANTOS, 2014, p. 15). Tal 

aspecto demonstra o papel passivo do estudante, que fica limitado praticamente a ouvir o 

conteúdo transmitido pelo professor, para depois realizar testes e avaliações. 

Neste aspecto, Anastasiou (2015, p. 17) critica o método expositivo uma vez que atribui 

a seguinte característica para este: 

a aula é o espaço em que o professor fala, diz, explica o conteúdo, cabendo ao aluno 

anotá-lo para depois memorizá-lo. Daí poder prescindir da presença do próprio aluno, 

pois, se há um colega que copia tudo, basta fotocopiar suas anotações e estudá-las, 

para dar conta dessa maneira de memorizar os conteúdos. 

 

 Alguns autores – como Andreata (2019) e Moreira (1985) – apontam que o uso 

excessivo das aulas expositivas desencadeia monotonia nas aulas e, consequentemente, o 

desinteresse do estudante. Conforme Moreira (1985, p. 63), “muitas vezes a aula expositiva é o 

único recurso instrucional utilizado tornando-se, portanto, rotineiro e sofrendo um desgaste 

natural”.  

 Sobre os pontos positivos levantados pelos estudantes sobre o método Instrução por 

Pares, destacam-se os seguintes relatos: 

E- 57: “A aula é muito dinâmica, motiva o aluno a pensar e é divertida.” 

 E-84: “A interação entre os alunos traz maior conhecimento, pois há discussão e por ser 

uma aula interativa traz mais atenção dos alunos.” 

 E-89: “Aula mais dinâmica e, portanto, menos cansativa; novas metodologias de ensino 

aumentando o interesse do aluno.” 
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O relato do estudante E-84 e da grande maioria dos participantes corroboram com o que 

Kielt, Silva e Miquelin (2017) afirmam: que as inter-relações entre os estudantes e deles com o 

professor podem ser potencializados com o método IpP; promovendo uma participação ativa 

dos estudantes durante sua aprendizagem, ao fazer que interajam entre si, discutam os conceitos 

e aprendam uns com os outros (Figura 6). “O aprendizado deixa de ser uma relação de uma 

única via e passa a constituir-se como um processo colaborativo” (MÖRSCHBÄCHER; 

PADILHA, 2017, p. 9). 

 

Figura 6 – Momento de interação entre os pares durante a discussão sobre os conceitos na 

aplicação do método ativo Instrução por Pares 

  

Fonte: Autoria própria. 

 

Os alunos também gostaram do dinamismo da aula (E-57 e E-89), que os motivou a 

pensar e a dialogar com os colegas. Estes resultados são similares aos obtidos por Müller et al. 

(2012) em estudo realizado com estudantes do ensino médio em aulas de física. A motivação 

dos estudantes foi evidente durante a aplicação da atividade, tendo em vista a participação de 

todos e de forma efetiva, com comprometimento e discussões ricas. Esse elemento também foi 

evidenciado em estudo realizado por Dumont, Carvalho e Neves (2016) com estudantes de 

Química no ensino médio ao utilizar o método IpP, que apontaram a maior participação e 

atividade dos estudantes em sala (aula menos receptiva e mais ativa), como sendo o aspecto que 

mais gostaram. 

Em estudo publicado por Rodríguez et al. (2018), os autores contam a experiência de 

um ano com estudantes do curso de Engenharia Química na Universidade Técnica de Madri 
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utilizando método expositivo com slides e MAs diversificadas incluindo IpP. No estudo os 

alunos se sentiram motivados e interessados nas aulas em que se utilizaram MA, devido às 

dinâmicas, ao diálogo construtivo e a maior participação dos estudantes. 

Reinoso, Delgado-Iglesias e Fernández (2021) – em estudo realizado com professores 

em formação em um curso de Biologia – citam que o ensino por meio do MA sala invertida 

promoveu maior participação e motivação dos estudantes de forma mais eficaz do que os 

formatos tradicionais de ensino. 

Em ambos os estudos, Rodríguez et al. (2018) e Reinoso, Delgado-Iglesias e Fernández 

(2021), a maioria dos estudantes preferiram MA à aula expositiva, pois valorizam aulas 

diferenciadas em sala de aula, que possam discutir temas e conceitos com seus pares; o que não 

coincide com os resultados da presente pesquisa. É necessário observar que o método IpP é 

uma adaptação do método da Aula Invertida, uma vez que da mesma maneira que esse, embora 

com algumas diferenças, os alunos devem estudar o conteúdo previamente à aula, na qual 

devem resolver questões complexas tutoreados pelo docente. 

Vale ressaltar o relato do estudante E-89, o qual afirmou que novas metodologias 

despertam o interesse. Percebe-se a ânsia que muitos estudantes possuem por aulas 

diferenciadas que enriqueçam mais seu aprendizado, desafiando dessa forma o entendimento 

de muitos docentes de que os alunos só se sentem motivados em aulas expositivas.  

Embora a maioria dos estudantes elogiaram o método IpP, alguns levantaram pontos 

negativos importantes. 

E-66: “Pouco aprofundamento no assunto.” 

 E-55: “Alguns alunos não participavam por timidez.” 

O estudante E-66 citou o “Pouco aprofundamento no assunto”, aspecto abordado por 

Maheady (1998) ao afirmar que uma desvantagem associada ao ensino por pares é a quantidade 

de cobertura de conteúdo, em comparação ao ensino liderado pelo professor. Fatores como 

tempo de aula reduzido e currículo extenso contribuem nesse aspecto; a autora cita a 

preocupação de alguns professores com a diminuição do ritmo em que novos conteúdos podem 

ser introduzidos e cobertos, dificultando o ritmo instrucional. 

Na tentativa de solucionar esse empasse, destaca-se a importância do estudo prévio 

pelos estudantes. De acordo com Araujo e Mazur (2013), os fundamentos do método IpP são o 

estudo prévio dos materiais disponibilizados pelo professor e a apresentação de questões 

conceituais para discussão. Em nosso estudo, verificou-se que o estudo prévio ainda está aquém 

do ideal (Figura 7), prática comum em nossa realidade educacional, sobretudo quando estão 

acomodados com a aprendizagem passiva. Similar ao relato de Nascimento (2009) em que os 
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resultados indicam que os estudantes não possuem uma prática constante de leitura e têm uma 

concepção limitada da leitura, considerando essa algo desinteressante. A autora enfatiza que o 

acesso à leitura é um suporte para o desenvolvimento da aprendizagem de todo indivíduo. 

 

Figura 7 – Respostas dos estudantes sobre realização do estudo prévio antes da aula utilizando 

o método Instrução por Pares 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

O ponto abordado por E-55 sobre a timidez de alguns estudantes certamente deve ser 

levado em consideração; porém os estudos revelam que a utilização dos MAs tem 

proporcionado “impacto significativo na aprendizagem ao nível da mudança de 

comportamentos e atitudes, nos níveis de concentração, nos níveis motivacionais e na maior 

interatividade” (CAETANO; NASCIMENTO; VEIGA, 2020, p. 177). 

Em estudo realizado por Dumont, Carvalho e Neves (2016) constatou-se durante a 

aplicação do método IpP que alguns estudantes ficaram envergonhados e não discutiam 

inicialmente, porém com a mediação da professora foram estimulados e conseguiram participar 

ativamente. Assim, acreditamos que o método IpP pode contribuir para uma melhor 

desenvoltura e interatividade de estudantes introvertidos em sala de aula. 

Conforme mencionado, o ponto de vista dos estudantes sobre os métodos de ensino 

utilizados foi coletado por meio de um instrumento com questões objetivas e discursivas após 

suas respectivas aplicações. Através das questões discursivas nas quais os estudantes listaram 

pontos positivos e pontos negativos de cada método utilizado, foi feita uma análise dos dados 

textuais e criada nuvem de palavras, por meio do software gratuito Iramuteq, a partir das quais 
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foi possível evidenciar as que mais se destacaram quanto aos pontos positivos e negativos da 

aula expositiva (Figura 8) e do MA IpP (Figura 9). 

 

Figura 8 – Relação das palavras que se destacaram quanto aos pontos positivos (8A) e negativos 

(8B) da Aula Expositiva 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Figura 9 – Relação das palavras que se destacaram quanto aos pontos positivos (9A) e negativos 

(9B) do MA IpP 

 
 

Fonte: Elaboração própria. 

 

8B 8A 

9B 9A 
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Ao visualizar as nuvens de palavras percebe-se que em ambos os métodos os pontos 

positivos se destacaram em relação aos negativos, o que sugere a boa aceitação por parte dos 

estudantes tanto à aula expositiva quanto ao método IpP. Também é possível observar a 

motivação dos estudantes, com a evidência de palavras como: bom, ótimo, dinâmica, divertido, 

interessante, estimular, gostar; bem como a percepção da aprendizagem através de palavras 

como: compreender, aprender, conhecimento, ajuda, fácil, evidenciando que é possível 

trabalhar Biologia com métodos de ensinos diversificados, que motivem o estudante e que 

contribuam efetivamente no seu processo de ensino-aprendizagem. 

Outro aspecto observado foram as características de cada método aplicado. Na aula 

expositiva destacaram-se explicação, professor, fácil; onde mesmo ocorrendo o diálogo entre 

professor e aluno, o foco principal ainda é a explicação do professor. Em contrapartida, no 

método IpP foram interação, aluno, dinâmica; demonstrando o protagonismo do estudante em 

seu processo de aprendizagem durante a aplicação de um MA, ao ocupar o lugar central. 

Além da motivação, nossa pesquisa também objetivou avaliar a percepção da 

aprendizagem dos estudantes quanto aos métodos de ensino utilizados. Segundo Ries e 

Rodrigues (2004), a percepção consiste na interpretação pessoal dos estímulos que chegam até 

o indivíduo através de algum ou do conjunto de canais sensoriais, de modo que a percepção não 

consiste apenas em uma decodificação cerebral sobre os estímulos sensoriais recebidos. Ao 

associar aprendizagem e percepção os autores reiteram que: 

a aprendizagem exerce grande influência sobre a percepção, mas também é 

influenciada por ela. A percepção representa um processo que depende dela para sua 

organização, mas depois que uma pessoa organizou algum tipo de percepção, esta 

passa a influenciar sobre as novas aprendizagens (RIES e RODRIGUES, 2004, p.61). 

 

Os dados obtidos quanto à percepção da aprendizagem dos estudantes após os dois 

métodos aplicados demonstraram diferenças significativas em três variáveis conforme os valores 

de teste de probabilidade exato de Fisher - p (Tabela 2). Isso indicou que mesmo ambos os 

métodos sendo motivadores, o IpP garantiu maior percepção da aprendizagem aos estudantes. 
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Tabela 2 – Percepção da aprendizagem dos estudantes da 3a série do ensino médio após aula 

expositiva e após aula utilizando método Instrução por Pares 

 

Variáveis aferidas 

Aula 

Expositiva 

FR 

Aula 

IpP 

FR 

p 

Você se considera capaz de ensinar a respeito do 

assunto recentemente abordado? 

   

Sim 28 61  

Não 13 4 *0,0013 

Talvez 59 35  

    

Se você tivesse que participar de uma avaliação sobre 

o assunto recentemente abordado, acredita que o seu 

índice de acerto estaria mais próximo de qual 

percentagem? 

   

85% 57 87  

50% 41 11 *0,00079 

35% 2 2  

    

Você se sente capaz de aplicar o conhecimento acerca 

do assunto recentemente abordado? 

   

Sim 54 74  

Não 46 26 * 0,044 

 

N   

 

54 

 

54 

 

Fonte: Autoria própria. 

N representa o número absoluto de estudantes respondentes e o p se deve à probabilidade calculada por meio do 

teste Exato de Fisher (95% IC). Resultados em que p < 0,05 significa que houve diferença significativa (*) 

Os valores estão expressos em porcentagem de respostas. 

 

Corroborando com nosso resultado, existem estudos que demonstram o aumento do 

entendimento e da aprendizagem com a utilização do método IpP (DUMONT; CARVALHO; 

NEVES, 2016 e CORTRIGHT; COLLINS; DICARLO, 2005).   

Em estudo realizado por Cortright, Collins e Dicarlo (2005) sobre aprendizagem 

significativa aprimorada pela IpP, os estudantes relataram que o método facilitou a 

aprendizagem do conteúdo. Os autores afirmaram que o envolvimento ativo dos estudantes, 

suas interações e empenho nas discussões permitiram que eles aprendessem mais e melhor, 

tornando significativo o que estavam aprendendo. Similar ao que observamos nas atividades 

realizadas no contexto desta pesquisa, nas quais foi nítido o interesse e engajamento dos 

estudantes durante todo processo, refletindo em sua percepção da aprendizagem. 

Ainda citando a pesquisa de Cortright, Collins e Dicarlo (2005), durante o processo os 

estudantes desenvolveram melhor a compreensão do conteúdo e ganharam mais autoconfiança. 

Aspecto também observado em nossa pesquisa uma vez que a maioria dos estudantes se 
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sentiram preparados para falarem sobre o assunto, aplicarem em suas vidas e realizarem 

avaliações sobre os temas abordados, conforme Tabela 2. 

Dumont, Carvalho e Neves (2006) discutem que o estudante mesmo não estando certo 

de sua resposta, após discutir com o colega, consegue verificar se faz sentido sua opção e 

adquire mais confiança, e essa segurança e motivação que conquistam durante o processo 

propicia uma perspectiva do aprendizado mais efetiva. Para os autores, no método IpP o 

estudante não só absorve informações, mas também as produz, proporcionando um melhor 

desenvolvimento da mente, ampliando as oportunidades de aprender e, como resultado, 

garantindo a sua aprendizagem. O momento de discussão entre os pares permite que fixe ou 

reformule conceitos em sua mente, oferecendo mais potencial para resolução de problemas e, 

consequentemente, proporciona maior relevância para sua percepção da aprendizagem. 

Em estudo realizado por Pedreira e Carneiro (2018, p. 100) sobre qual seria uma boa 

aula de Biologia na percepção de estudantes do ensino médio, os estudantes defendem que “a 

aula não deve continuar focada em uma concepção conservadora, na qual o professor é o centro 

das atenções, deixando de lado o outro sujeito envolvido no processo de aprendizagem”. As 

autoras relatam que incluir o cotidiano do estudante em suas aulas pode ser uma forma de atrair 

sua atenção e envolvê-lo e assim despertar a motivação e uma perspectiva de aprendizagem 

efetiva. Em nossa pesquisa, durante a utilização do método IpP, procurou-se apresentar aos 

estudantes uma forma diferente de se aprender e com questões relacionadas ao seu dia a dia, 

que puderam ser discutidas de forma interessante; pontos que podem ter contribuído para que 

obtivessem uma percepção de aprendizagem mais evidente que o método expositivo. 

Bonney (2015) ao descrever sua pesquisa sobre a percepção de ganhos de aprendizagem 

utilizando o método de ensino estudo de caso, relata que os estudantes acreditam que aprendem 

melhor com o estudo de caso do que com a leitura do livro didático. O autor ainda salienta que 

“as percepções dos alunos sobre os ganhos de aprendizagem são fatores fortemente motivadores 

para o engajamento em sala de aula e desempenho acadêmico, por isso é importante avaliar o 

efeito de qualquer método de ensino neste contexto” (BONNEY, 2015, p. 26). Assim, 

acreditamos e esperamos que nossa pesquisa sirva como inspiração para a utilização do método 

IpP, para diversificação de metodologias no ensino de Biologia.  
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5. CONCLUSÃO 

 

Baseado nos resultados obtidos nesta pesquisa, conclui-se que a aplicação do método 

IpP no ensino de Biologia foi positiva, tendo em vista que a motivação ao aprender e a 

percepção de aprendizagem, do ponto de vista dos estudantes, não foram prejudicadas em 

comparação ao método expositivo. Além disso os resultados demonstram que o método IpP 

assegurou maior percepção da aprendizagem aos estudantes, mesmo ambos despertando 

motivação a aprender. 

O uso do método ativo IpP mostrou-se importante para interação entre os estudantes e 

entre professor-estudante. Proporcionou novos papéis ao estudante, levando-o a pensar e a 

dialogar com seus pares, tornando-se ativo em seu processo de ensino e aprendizagem; bem 

como no papel do professor, de orientar os estudantes durante o processo de aprendizagem. Foi 

demonstrada sua eficácia para o estudo de helmintíases no ensino médio, propiciando uma 

forma de diversificar os métodos de ensino. 

É possível ressaltar que o método expositivo de forma dialogada continua tendo sua 

importância no ensino e aprendizagem dos estudantes, pois representa um tipo de comunicação 

essencial em algumas situações, como mencionados em nosso texto. Mas acreditamos que o 

professor não deve se limitar apenas a essa estratégia de ensino, para que não haja cansaço e 

repetições desnecessárias. Acredita-se que a metodologia ativa intercalada a aula expositiva 

dialogada, permite o aprofundamento de ideias e problemas em torno dos conteúdos 

curriculares, uma vez que possibilita a interação crítica e dialógica. 

Pesquisas nas áreas da educação, psicologia e neurociência constatam que cada ser 

humano aprende de forma diferente, e retém aquilo que é mais significativo e que faz sentido 

para ele. Nessa perspectiva, acreditamos que a associação do método expositivo de forma 

dialogada e métodos ativos, em particular o IpP, podem valorizar as diferentes formas de 

aprender, envolvendo o estudante em seu processo de aprendizagem, para que aprenda melhor, 

em seu próprio ritmo, tempo e estilo. 
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APÊNDICE A – Guia Didático-Instrucional 
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APÊNDICE B – Artigo submetido a Revista de Ensino de Biologia -SBEnBio 
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MOTIVAÇÃO E PERCEPÇÃO DA APRENDIZAGEM DE ALUNOS DO 

ENSINO MÉDIO APÓS ABORDAGEM DE HELMINTÍASES EM AULA 

EXPOSITIVA E MÉTODO ATIVO INSTRUÇÃO POR PARES 

 

MOTIVATION AND PERCEPTION OF THE LEARNING OF HIGH SCHOOL 

STUDENTS AFTER APPROACHING HELMTHIASIS IN EXHIBITION CLASS AND 

ACTIVE METHOD PEER INSTRUCTION 

 

MOTIVACIÓN Y PERCEPCIÓN DEL APRENDIZAJE DE ESTUDIANTES 

DE SECUNDARIA TRAS EL ABORDAJE DE LA HELMINTIASIS EN CLASE DE 

EXPOSICIÓN Y MÉTODO ACTIVO DE INSTRUCCIÓN POR PARES 

 

Resumo 

O desinteresse e a desmotivação dos estudantes em sala de aula podem comprometer significativamente a 

aprendizagem e devem ser considerados na escolha dos métodos de ensino. Este estudo teve como objetivo 

comparar a motivação e a percepção da aprendizagem de 108 estudantes do ensino médio, submetidos a aula 

expositiva e ao método Instrução por Pares – IpP na abordagem de conteúdos relacionados às helmintíases. Não 

foram observadas diferenças significativas quanto à motivação ao aprender, entretanto, quanto a percepção de 

aprendizagem os estudantes sentiram-se mais seguros no método IpP. Os resultados indicam que o método 

expositivo de forma dialogada e os métodos ativos, em particular o IpP, podem valorizar as diferentes formas de 

aprender, envolvendo o estudante em seu processo de aprendizagem. 

 

Palavras-Chave: Ensino investigativo; Ensino de Biologia; Método ativo; Helmintíases. 

 

Abstract 

Students' lack of interest and motivation in the classroom can significantly compromise learning and should be 

considered when choosing teaching methods. This study aimed to compare the motivation and perception of 

learning of 108 high school students, who underwent lectures and the Peer Instruction method – IpP in approaching 

helminth-related content. No significant differences were observed regarding motivation to learn, however, 

regarding the perception of learning, students felt more secure in the IpP method. The results indicate that the 

expository method in a dialogic way and the active methods, in particular the IpP, can value the different ways of 

learning, involving the student in his learning process. 

 

Keywords: Investigative teaching; Biology Teaching; Active method; Helminthiases. 

 

Resumen 

La falta de interés y motivación de los estudiantes en el aula puede comprometer significativamente el aprendizaje 

y debe tenerse en cuenta al elegir los métodos de enseñanza. Este estudio tuvo como objetivo comparar la 

motivación y la percepción de aprendizaje de 108 estudiantes de secundaria, que pasaron por conferencias y el 

método de Instrucción entre Pares - IpP en el abordaje de contenidos relacionados con helmintos. No se observaron 

diferencias significativas en cuanto a la motivación por aprender, sin embargo, en cuanto a la percepción del 

aprendizaje, los estudiantes se sintieron más seguros en el método IpP. Los resultados indican que el método 

expositivo de forma dialógica y los métodos activos, en particular el IpP, pueden valorar las diferentes formas de 

aprender, involucrando al estudiante en su proceso de aprendizaje. 

Palabras clave: Docencia investigativa; Enseñanza de la Biología; Método activo; Helmintiasis. 
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1. Introdução 

O desinteresse e a desmotivação dos estudantes em sala de aula estão entre os maiores 

problemas enfrentados pelos professores atualmente (POZO,2002), o que pode ser um 

obstáculo no processo de ensino/aprendizagem, incluindo o ensino de Biologia.  Tapia e Fita 

(2015) apontam como fatores que interferem na motivação dos estudantes a forma pela qual o 

professor aborda o conteúdo bem como as metodologias que utiliza no processo de ensino. 

Considerando o cenário da educação básica brasileira, as aulas expositivas têm sido o 

recurso pedagógico mais utilizado para ensinar biologia (KRASILCHIK, 2008). Por meio desta 

metodologia, os professores tendem a repetir o conteúdo dos livros didáticos, enquanto os 

estudantes ouvem e copiam passivamente o que o professor reproduz. Para Motokane (2015) a 

abordagem dos componentes descritivos da Biologia é necessária para a compreensão de vários 

fenômenos e faz parte da linguagem biológica, entretanto seu uso excessivo durante as aulas 

expositivas tem ocasionado um ensino enciclopédico, baseado na memorização de conceitos e 

termos, reduzindo o interesse dos alunos na busca pelo conhecimento. 

No Brasil, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) propõe a formação integral dos 

estudantes inseridos no ensino médio brasileiro, e instrui a utilização de estratégias de ensino 

que capacitem os alunos para resolverem situações relacionadas ao seu cotidiano com 

autonomia, de forma que cooperem com a sociedade, respeitando a pluralidade cultural, o meio 

ambiente de maneira crítica com conduta ética e inclusiva (PIFFERO et al., 2020). Além disso, 

o artigo 35 da Lei De Diretrizes e Bases da Educação - Lei 9394/96, diz que o ensino médio 

tem por finalidades o aprimoramento do educando como ser humano; a formação ética; o 

desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; a preparação para o 

mercado de trabalho e para a educação continuada (BRASIL, 1996). Para alcançar tais 

objetivos, pesquisadores como Campos e Nigro (1999); Krasilchik (2008); Carvalho (2013) 

defendem uma mudança na forma como se ensina e a utilização de estratégias que estimulem a 

investigação. 

O ensino investigativo (EI) é uma abordagem didática que visa estimular os alunos a 

pensar, questionar e discutir os assuntos em sala de aula através de situações problemas, 

enigmas ou casos de investigação. O EI pode ser implementado por meio de atividades que 

levem o estudante a pensar, buscar hipóteses e participar do processo de resolução de problemas 

propostos, de modo que o docente guie o aluno pelo processo de construção do conhecimento 

(AZEVEDO, 2004). 

Trata-se de uma estratégia didática que coloca o estudante no centro do processo de 

ensino e aprendizagem. Ipatinga (2011) discorre que o foco principal das atividades está no 

estudante, desenvolvendo sua autonomia e capacidade de tomar decisões, bem como solucionar 

problemas, ampliando sua visão sobre a dinâmica e natureza das Ciências Naturais. Cabe ao 

professor orientar os estudantes durante o processo de investigação, fornecendo condições para 

que entendam e compreendam o que estão fazendo (BATISTA, 2018). 

Entre as formas de incentivar o ensino investigativo, o método ativo de ensino da 

Instrução por Pares – IpP (do inglês Peer Instruction), tem se mostrado eficiente (MÜLLER et 

al.,2017). Segundo Mörschbächer (2017), através do método IpP a sala de aula se torna um 

espaço para explorar o conteúdo de ensino, por meio do diálogo e dos questionamentos que 
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surgem de forma individual ou coletiva. Antes da aula, entretanto, tutoreado pelo professor o 

aluno deve realizar a leitura do conteúdo que será abordado de forma autônoma, visando o 

desenvolvimento de sua capacidade interpretativa, criativa e crítica, que podem originar 

diferentes perspectivas e questões que mesmo o professor não teria optado por abordar durante 

a aula.  

Sendo assim, cientes da necessidade de diversificar os métodos de ensino de biologia, de 

incentivar dinâmicas centradas no aluno, de valorizar estratégias de ensino por investigação e 

munidos dos argumentos favoráveis relacionados à adoção do método IpP, este estudo 

comparou a motivação e a percepção da aprendizagem de alunos do Ensino Médio de uma 

escola pública brasileira na abordagem do tema Helmintíase por meio da aula expositiva e da 

Instrução por Pares.  

 

2. Procedimentos Metodológicos 

Participaram deste estudo transversal 108 estudantes da 3ª série do Ensino Médio - 

Matutino, matriculados no Colégio Estadual da Polícia Militar do Estado de Goiás Mansões 

Paraiso, em Aparecida de Goiânia - GO. Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

pesquisa da Faculdade de Medicina da Universidade de Brasília (UnB) com número 3.239.832. 

O estudo aconteceu em duas etapas. Na primeira etapa, o tema Helmintíases foi 

abordado por meio do método da aula expositiva dialogada, com ênfase em esquistossomose, 

teníase e cisticercose. As aulas ocorreram nos dias 05 e 08 de novembro de 2021, com duração 

de 50 minutos cada e para a exposição do conteúdo preparado em slides no software Power 

Point, foi utilizado projetor multimídia, em uma concepção vertical de transmissão de 

conhecimento entre professor e estudante. Na sequência 54 estudantes, escolhidos 

aleatoriamente, responderam ao questionário a respeito da motivação e da percepção da 

aprendizagem, no modelo adaptado proposto por Santos et al. (2017) e Godinho et al. (2017).  

A segunda etapa ocorreu nos dias 09 e 10 de novembro de 2021, com aula de 60 minutos 

cada, quando conteúdos de Helmintíases continuaram a serem abordados, com ênfase em 

ascaridíase, ancilostomose, filariose e oxiuríase, por meio do método ativo da IpP, seguindo as 

etapas propostas por Mazur (2015). 

Previamente à aula, os estudantes foram instruídos a ler sobre o conteúdo no livro 

didático adotado pela escola sobre ascaridíase, ancilostomose, filariose e oxiuríase. No dia da 

aula a professora iniciou com uma breve exposição de 10 minutos sobre o tema com auxílio de 

slides. 

Em seguida iniciou-se a aplicação dos testes conceituais. A professora expos a primeira 

questão com uso de recurso multimídia do tipo Datashow, e após realizar a leitura desta, 

solicitou que os estudantes levantassem o cartão resposta Plickers Card com sua resposta. Com 

o auxílio do aplicativo Plickers instalado no celular, a professora conferiu as respostas dos 

estudantes. 

Com os resultados obtidos, era possível verificar se os estudantes haviam compreendido 

o assunto ou se ele precisava ser reforçado. Seguindo o modelo proposto por Mazur, 2015, 
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quando a porcentagem de acerto foi acima de 70% a professora prosseguiu para a próxima 

questão, e quando ficou entre 30 e 70% os estudantes foram orientados a conversarem com os 

pares visando reforçar ou reformular suas respostas. Logo após a professora solicitou que 

levantassem novamente os cartões respostas para conferir a nova porcentagem e em todas as 

turmas os resultados foram superiores a 70%. Caso houvesse obtido uma porcentagem inferior 

a 30% de acertos caberia à professora retomar o conteúdo de forma diferente, porém isso não 

ocorreu. 

Na sequência os outros 54 estudantes que não responderam ao questionário a respeito 

da motivação e da percepção da aprendizagem após a etapa 1, foram convidados e responderam 

ao questionário após a etapa 2. Para a interpretação dos dados obtidos por meio dos 

questionários de motivação e percepção da aprendizagem, as taxas de respostas das questões 

objetivas foram tabuladas e comparadas utilizando o teste Exato de Fisher (95%IC), disponível 

em: http://vassarstats.net/fisher2x3.html. Além disso, para construção de nuvens de palavras foi 

utilizado a ferramenta virtual de análise IRAMUTEQ, disponível em www.iramuteq.org.  

 

3. Resultados e Discussão 

Por meio do questionário aplicado após a utilização dos métodos da Aula Expositiva 

Dialogada e da Instrução por Pares sobre helmintíases, foi possível aferir a motivação e 

percepção da aprendizagem dos 108 estudantes participantes da pesquisa. Para realizar a análise 

de cada variável foi utilizado o teste de probabilidade Exato de Fisher. 

Gopalan et al. (2017) relatam que a motivação é o cerne dos anseios e realizações do ser 

humano, e essencial para o sucesso em questões educacionais. Também enfatizam que o foco 

do ensino não deve se concentrar apenas na cognição, mas também na motivação e no interesse 

dos estudantes. Vieira et al. (2010) por sua vez conferem que os professores tendem a aceitar 

que a aprendizagem é mais eficaz quando há motivação por parte dos alunos e devem adotar as 

melhores estratégias de ensino para este propósito. 

 A motivação pode ser classificada como intrínseca ou extrínseca. Conforme descrito por 

Ribeiro (2011) na motivação extrínseca o sujeito é influenciado decisivamente pelo meio 

externo, isto é, sua atuação ocorre com a intenção de receber uma recompensa ou evitar punição. 

Em contrapartida, na motivação intrínseca a atuação depende essencialmente do sujeito em si, 

dos seus próprios interesses e anseios, sendo elementos primordiais o desafio, a curiosidade, o 

controle e a fantasia (GOPALAN et al., 2017). Os autores enfatizam que tanto a motivação 

intrínseca quanto a extrínseca tem suas características próprias e ambas são importantes no 

processo de aprendizagem. 

Vale ressaltar que a motivação não é apenas uma particularidade do estudante, mas 

também recebe influência do método de ensino utilizado pelo professor, pelo ambiente e pela 

cultura da escola. Assim, “o professor deverá optar sempre [...] por uma diversidade de 

processos pedagógicos, visando promover a motivação (intrínseca, extrínseca ou combinada) 

do maior número de alunos” (RIBEIRO, 2011, p.4).  

Ao adotar estratégias de ensino e aprendizagem ativas num contexto educacional que 

predomina a exposição dos conteúdos, muitos professores temem a desmotivação dos alunos.  

Uma vez que no método ativo estes deixam a condição de ouvintes para assumir o protagonismo 

http://vassarstats.net/fisher2x3.html
http://www.iramuteq.org/
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de sua própria aprendizagem. Neste sentido, cabe ao aluno refletir, agir e colaborar entre pares, 

sob tutoria do professor. Entretanto, em nosso estudo, a análise dos dados sobre a motivação 

dos estudantes inseridos em dinâmicas de ensino com uso de métodos da Aula Expositiva e do 

IpP não foram constatadas diferenças significativas (Tabela 1). Demonstrando que os 

estudantes não se sentiram menos motivados na IpP quando comparado ao método expositivo, 

tendo em vista que “o processo ensino-aprendizagem se dá de forma eficaz quando existe 

motivação e interesse por parte do aluno” (Viera et.al,2010, p.96). 

 

Tabela 1 - Motivação dos estudantes da 3ª série do ensino médio após aula expositiva e após aula utilizando 

método Instrução por Pares. Os valores estão expressos em porcentagem de respostas.                                                                      

 

Variáveis aferidas 

Aula 

Expositiva 

FR 

IpP 

FR 
P 

Qual o seu ponto de vista a respeito de aulas em que 

você é estimulado(a) a participar 

dialogando com seus colegas? 

   

Gosto muito 80 89  

Não gosto 7 2 0,302 

Sou indiferente 13 9  

    

Em relação ao assunto recentemente abordado, você se sente 

motivado a buscar informações complementares sobre ele, além 

daquelas abordadas no decorrer da aula? 

   

Sim 70 69  

Não 8 0 0,095 

Talvez 22 31  

    

Ainda em relação ao assunto recentemente abordado, você se 

sente motivado a conversar sobre ele com seus colegas fora da sala 

de aulas?   

   

Sim 56 65  

Não 13 9 0,657 

Talvez 31 26  

    

Como você avalia a importância do assunto recentemente 

abordado para a sua vida e para a sociedade? 

   

Muito importante 98 96  

Pouco importante 2 4 0,621 

 

N                                                                              

 

54 

 

54 

 

Fonte: Elaboração própria em 2021. N representa o número absoluto de estudantes respondentes e o p se deve à 

probabilidade calculada por meio do teste Exato de Fisher (95% IC). Resultados em que p < 0,05 significa que 

houve diferença significativa. 
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 Os dados obtidos nesta pesquisa constituem o ponto de vista dos alunos e foram 

coletados por meio de um instrumento com questões objetivas e discursivas após as aulas 

expositiva e a dinâmica de ensino utilizando o método IpP. As questões discursivas permitiram 

aos estudantes relatarem aspectos positivos e negativos sobre o método de ensino aplicado. Em 

relação à aula expositiva foram destacados os seguintes relatos positivos: 

 E-42: “Bom método de ensino, explicação fácil de compreender e boa dinâmica”. 

 E-19: “Explicação clara e objetiva, com exposição de exemplos e imagens que 

melhoram a capacidade de entendimento”. 

 E- 02: “A professora estimula a tirar dúvidas, fazendo assim o nosso entendimento ser 

melhor”. 

 A análise das respostas dos alunos, tanto das questões objetivas quanto das discursivas, 

permitiu constatar que eles se sentiram confortáveis e motivados nas aulas expositivas. 

Ressaltamos que o método de aulas expositivas é sistematicamente utilizado desde o ensino 

fundamental, sendo, portanto, familiar aos alunos. Além disso, estes demonstram relação de 

confiança com a professora, que utiliza linguagem acessível, recursos audiovisuais e se mostra 

disponível para esclarecer possíveis dúvidas. Krasilchik (2008) afirma que o professor que 

expõe os conteúdos de forma expositiva pode ser informativo, divertido e estimulante, 

dependendo da forma como prepara sua aula. Godoy (2000) reforça ao afirmar que sob o rótulo 

‘aula expositiva’ há diferentes estereótipos de professores, desde o que fica sentado lendo suas 

anotações sobre o assunto, até o que intercala a exposição do conteúdo com perguntas dirigidas 

à classe, ou a finaliza debatendo tema abordado. 

Santos et al. (2017) realizaram um estudo com estudantes do curso de Nutrição 

comparando a motivação destes após dinâmicas de ensino conduzidas com os métodos da Aula 

Expositiva e da Aprendizagem Baseada em Problemas e Projetos - ABPP. Neste estudo os 

autores concluíram que, do ponto de vista dos alunos, ambos os métodos foram igualmente 

motivantes, semelhante ao resultado que foram obtidos. Os autores discutem sobre a 

importância e os benefícios de diversificar os métodos de ensino e pontuam que a ABPP 

despertou os alunos para a autonomia nos estudos, o que, segundo os autores, corresponde a 

uma característica “fora do comum quando utilizada a metodologia das aulas expositivas” 

(SANTOS et al., 2017, p. 126).   

  Na literatura encontramos trabalhos que compararam a motivação dos estudantes em 

aulas expositivas com diferentes métodos ativos e que obtiveram diversas conclusões, a 

depender do contexto de ensino. Em um deles, Bressan et al. (2021) realizaram um estudo para 

avaliar, do ponto de vista dos alunos, a motivação e a percepção da aprendizagem em situações 

de ensino abrangendo os métodos expositivo e de Aprendizagem por Projetos. Os resultados 

demonstraram que a maioria dos estudantes se sentiram mais motivados e com maior percepção 

de aprendizagem no método expositivo. Os autores acreditam que o resultado pode estar 

relacionado a origem escolar da maioria dos estudantes participantes, oriundos de escolas que 

utilizam exclusivamente a metodologia da aula expositiva, causando o seu desconforto com a 

outra metodologia aplicada. 
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Rezende et al. (2020), relatam em sua pesquisa resultados divergentes aos nossos. O 

objetivo foi verificar o impacto da inserção da MA Aprendizagem Baseada em Equipe e aferir 

a aprendizagem e a percepção dos estudantes em relação as aulas expositivas. Eles descrevem 

que a aprendizagem em equipe teve maior aceitação e motivação, bem como uma melhor 

percepção do estudante, em relação à aula expositiva. 

Já com relação às respostas dos alunos acerca dos pontos negativos da aula expositiva, 

muitos citaram o curto tempo da aula, o que demonstra que estavam motivados com a dinâmica. 

Dos relatos, destacamos os dois a seguir: 

E- 53: “O ponto negativo é que por ser uma aula expositiva dá um cansaço em ouvir, 

que provoca sono, além da não participação direta dos alunos na aula”. 

 E-45: “De aspecto negativo é que falta mais a interação dos alunos, participação’. 

Os relatos dos estudantes (E-53 e E-45), embora tenham sido os únicos, estão entre as 

principais críticas sobre o método expositivo: o cansaço em ficar ouvindo o professor durante 

a aula e a falta de participação dos estudantes provenientes da “escassa participação dos alunos 

na aula, em função da comunicação unilateral professor-aluno” (Santos, 2014,p.15). Tal 

aspecto, demonstra o papel passivo do estudante, que fica limitado praticamente a ouvir o 

conteúdo transmitido pelo professor, para depois realizar testes e avaliações. 

Neste aspecto, Anastasiou (2015, p.17) critica o método expositivo uma vez que atribui 

a seguinte característica para este: 

a aula é o espaço em que o professor fala, diz, explica o conteúdo, cabendo ao aluno 

anotá-lo para depois memorizá-lo. Daí poder prescindir da presença do próprio aluno, 

pois, se há um colega que copia tudo, basta fotocopiar suas anotações e estudá-las, 

para dar conta dessa maneira de memorizar os conteúdos. 

 Alguns autores, como Andreata (2019) e Moreira (1985) apontam que o uso excessivo 

das aulas expositivas desencadeia monotonia nas aulas e consequentemente o desinteresse do 

estudante. Conforme Moreira (1985, p.63) “muitas vezes a aula expositiva é o único recurso 

instrucional utilizado tornando-se, portanto, rotineiro e sofrendo um desgaste natural.”  

 Sobre os pontos positivos levantados pelos estudantes sobre o método Instrução por 

Pares destacamos os seguintes relatos: 

E- 57: “A aula é muito dinâmica, motiva o aluno a pensar e é divertida”. 

 E-84: “A interação entre os alunos traz maior conhecimento, pois há discussão e por ser 

uma aula interativa traz mais atenção dos alunos”. 

 E-89: “Aula mais dinâmica e, portanto, menos cansativa; novas metodologias de ensino 

aumentando o interesse do aluno”. 

O relato do estudante (E-84) e da grande maioria dos participantes corroboram com o 

que Kielt, Silva e Miquelin (2017) afirmam, que as interrelações entre os estudantes e deles 

com o professor podem ser potencializados com o método IpP, promovendo uma participação 

ativa dos estudantes durante sua aprendizagem, ao incentivar que interajam entre si, discutam 

os conceitos e aprendam uns com os outros.  
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Os alunos também gostaram do dinamismo da aula (E-57 e E-89), que os motivou a 

pensar e a dialogar com os colegas. Estes resultados são similares aos obtidos por Muller et al 

(2012) em estudo realizado com estudantes do ensino médio em aulas de física. A motivação 

dos estudantes foi evidente durante a aplicação da atividade, tendo em vista a participação de 

todos e de forma efetiva, com comprometimento e discussões ricas. Esse elemento também foi 

evidenciado em estudo realizado por Dumont, Carvalho e Neves (2016) com estudantes de 

Química no ensino médio ao utilizar o método IpP, que apontaram a maior participação e 

atividade dos estudantes em sala (aula menos receptiva e mais ativa), como sendo o aspecto que 

mais gostaram. 

Em estudo publicado por Rodríguez et al. (2018) os autores contam a experiência de um 

ano com estudantes do curso de Engenharia Química na Universidade Técnica de Madri 

utilizando método expositivo com slides e MAs diversificadas incluindo IpP. Neste estudo os 

alunos se sentiram motivados e interessados nas aulas em que se utilizaram MA, devido às 

dinâmicas, ao diálogo construtivo e a maior participação dos estudantes.  

Reinoso, Delgado-Iglesias e Fernández (2021) em estudo realizado com professores em 

formação em um curso de Biologia, citam que o ensino por meio do MA sala invertida 

promoveu maior participação e motivação dos estudantes de forma mais eficaz do que os 

formatos tradicionais de ensino.  

Em ambos estudos, Rodríguez et al. (2018) e Reinoso, Delgado-Iglesias e Fernández 

(2021), a maioria dos estudantes preferiram MA à aula expositiva, pois valorizam aulas 

diferenciadas em sala de aula, que possam discutir temas e conceitos com seus pares; o que não 

coincide com os resultados da nossa pesquisa.  É necessário observar que o método IpP é uma 

adaptação do método da Aula Invertida, uma vez que da mesma maneira que esse, embora com 

algumas diferenças, os alunos devem estudar o conteúdo previamente à aula, na qual devem 

resolver questões complexas tutoreados pelo docente.  

Vale ressaltar o relato do estudante (E-89) o qual afirmou que novas metodologias 

despertam o interesse. Percebe-se a ânsia que muitos estudantes possuem por aulas 

diferenciadas que enriqueçam mais seu aprendizado, desafiando desta forma o entendimento de 

muitos docentes de que os alunos só se sentem motivados em aulas expositivas.  

  Embora a maioria dos estudantes elogiaram o método IpP, alguns levantaram pontos 

negativos importantes. 

E-66: “Pouco aprofundamento no assunto”. 

 E-55: “Alguns alunos não participavam por timidez”. 

 O estudante E-66 citou o “Pouco aprofundamento no assunto”, aspecto abordado por 

Maheady (1998) ao afirmar que uma desvantagem associada ao ensino por pares é a quantidade 

de cobertura de conteúdo, em comparação ao ensino liderado pelo professor. Fatores como 

tempo de aula reduzido e currículo extenso contribuem nesse aspecto; a autora cita a 

preocupação de alguns professores com a diminuição do ritmo em que novos conteúdos podem 

ser introduzidos e cobertos, dificultando o ritmo instrucional.  
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Na tentativa de solucionar esse empasse, se destaca a importância do estudo prévio pelos 

estudantes. De acordo com Araujo e Mazur (2013) os fundamentos do método IpP são o estudo 

prévio dos materiais disponibilizados pelo professor e a apresentação de questões conceituais 

para discussão. Em nosso estudo verificamos que o estudo prévio ainda está aquém do ideal 

(Figura 1), prática comum em nossa realidade educacional, sobretudo quando estão 

acomodados com a aprendizagem passiva. Similar ao relato de Nascimento (2009) em que os 

resultados indicam que os estudantes não possuem uma prática constante de leitura e têm uma 

concepção limitada da leitura, considerando a leitura como algo desinteressante. A autora 

enfatiza que o acesso à leitura é um suporte para o desenvolvimento da aprendizagem de todo 

indivíduo. 

  

Figura 1 - Repostas dos estudantes sobre realização do estudo prévio antes da aula utilizando o método Instrução 

por Pares 

 

Fonte: Elaboração própria em 2021 

 

O ponto abordado por E-55 sobre a timidez de alguns estudantes certamente deve ser 

levado em consideração, porém os estudos revelam que a utilização dos MAs tem 

proporcionado “impacto significativo na aprendizagem ao nível da mudança de 

comportamentos e atitudes, nos níveis de concentração, nos níveis motivacionais e na maior 

interatividade” (CAETANO; NASCIMENTO; VEIGA,2020, p.177). 

 Em estudo realizado por Dumont, Carvalho e Neves (2016) constatou-se durante a 

aplicação do método IpP que alguns estudantes ficaram envergonhados e não discutiam 

inicialmente, porém com a mediação da professora, foram estimulados e conseguiram participar 

ativamente. Assim, acreditamos que o método IpP pode contribuir para uma melhor 

desenvoltura e interatividade de estudantes introvertidos em sala de aula. 

Conforme mencionado anteriormente, o ponto de vista dos estudantes sobre os métodos 

de ensino utilizados, foram coletados por meio de um instrumento com questões objetivas e 
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discursivas após suas respectivas aplicações. Através das questões discursivas nas quais os 

estudantes listaram pontos positivos e pontos negativos de cada método utilizado, foi feita uma 

análise dos dados textuais e criada nuvens de palavras, por meio do software gratuito Iramuteq, 

a partir das quais foi possível evidenciar as palavras que mais se destacaram quanto aos pontos 

positivos e negativos da aula expositiva (Figura 2) e do MA IpP (Figura 3). 

 

Figura 2 - Relação das palavras que destacaram quanto aos pontos positivos (2A) e negativos (2B) da Aula 

Expositiva. 

 

 

Fonte: Elaboração própria em 2021 

 

Figura 3 – Relação das palavras que destacaram quanto aos pontos positivos (3A) e negativos (3B) do MA IpP, 

 
 

Fonte: Elaboração própria em 2021 

2B 2A 

3B 3A 
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Ao visualizar as nuvens de palavras percebe-se que em ambos os métodos os pontos 

positivos se destacaram em relação aos negativos, o que sugere a boa aceitação por parte dos 

estudantes tanto a aula expositiva quanto ao método IpP. Também é possível observar a 

motivação dos estudantes, com a evidência de palavras como: bom, ótimo, dinâmica, divertido, 

interessante, estimular, gostar; bem como a percepção da aprendizagem através de palavras 

como: compreender, aprender, conhecimento, ajuda, fácil. Evidenciando que é possível 

trabalhar Biologia com métodos de ensinos diversificados, que motivem o estudante e que 

contribuam efetivamente no seu processo de ensino aprendizagem. 

  Outro aspecto observado foram as características de cada método aplicado. Na aula 

expositiva destacaram-se explicação, professor, fácil; onde mesmo ocorrendo o diálogo entre 

professor e aluno, o foco principal ainda é a explicação do professor. Em contrapartida, no 

método IpP foram interação, aluno, dinâmica; demonstrando o protagonismo do estudante em 

seu processo de aprendizagem durante a aplicação de um MA, ao ocupar o lugar central.   

Além da motivação, nossa pesquisa também objetivou avaliar a percepção da 

aprendizagem dos estudantes quanto aos métodos de ensino utilizados. Segundo Ries e 

Rodrigues (2004) a percepção consiste na interpretação pessoal dos estímulos que chegam até 

o indivíduo através de algum ou do conjunto de canais sensoriais, de modo que a percepção não 

consiste apenas em uma decodificação cerebral sobre os estímulos sensoriais recebidos. Ao 

associar aprendizagem e percepção os autores reiteram que: 

a aprendizagem exerce grande influência sobre a percepção, mas também é 

influenciada por ela. A percepção representa um processo que depende dela para sua 

organização, mas depois que uma pessoa organizou algum tipo de percepção, esta 

passa a influenciar sobre as novas aprendizagens (RIES e RODRIGUES, 2004, p.61). 

Os dados obtidos quanto a percepção da aprendizagem dos estudantes após os dois 

métodos aplicados, demonstraram diferenças significativas em três variáveis conforme os 

valores de Teste de probabilidade exato de Fisher - p (tabela 2). Isso indicou que mesmo ambos 

os métodos sendo motivadores, o IpP garantiu uma maior percepção da aprendizagem aos 

estudantes. 

 

Tabela 2.  Percepção da aprendizagem dos estudantes da 3ª série do ensino médio após aula expositiva e após 

aula utilizando método Instrução por Pares. Os valores estão expressos em porcentagem de respostas.  

 

Variáveis aferidas 

Aula 

Expositiva 

FR 

Aula 

IpP 

FR 

p 

Você se considera capaz de ensinar a respeito do 

assunto recentemente abordado? 

   

Sim 28 61  

Não 13 4 *0,0013 

Talvez 59 35  

    

Se você tivesse que participar de uma avaliação sobre 

o assunto recentemente abordado, acredita que o seu 
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índice de acerto estaria mais próximo de qual 

percentagem? 

85% 57 87  

50% 41 11 *0,00079 

35% 2 2  

    

Você se sente capaz de aplicar o conhecimento acerca 

do assunto recentemente abordado? 

   

Sim 54 74  

Não 46 26 * 0,044 

 

N   

 

54 

 

54 

 

Fonte: Elaboração própria em 2021. N representa o número absoluto de estudantes respondentes e o p se deve à 

probabilidade calculada por meio do teste Exato de Fisher (95% IC). Resultados em que p < 0,05 significa que 

houve diferença significativa ( *  ) 

 

Corroborando com nosso resultado, existem estudos que demonstram o aumento do 

entendimento e da aprendizagem com a utilização do método IpP (DUMONT, CARVALHO e 

NEVES, 2016 e CORTRIGHT et al.,2005).   

Em estudo realizado por Cortright, Collins e Dicarlo (2005) sobre aprendizagem 

significativa aprimorada pela IpP, os estudantes relataram que o método facilitou a 

aprendizagem do conteúdo. Os autores afirmaram que o envolvimento ativo dos estudantes, 

suas interações e empenho nas discussões permitiram que eles aprendessem mais e melhor, 

tornando significativo o que estavam aprendendo. Similar ao que observamos nas atividades 

realizadas no contexto desta pesquisa, nas quais foi nítido o interesse e engajamento dos 

estudantes durante todo processo, refletindo em sua percepção da aprendizagem. 

Ainda citando a pesquisa de Cortright, Collins e Dicarlo (2005), durante o processo os 

estudantes desenvolveram melhor a compreensão do conteúdo e ganharam mais autoconfiança. 

Aspecto também observado em nossa pesquisa, uma vez que a maioria dos estudantes se 

sentiram preparados para falarem sobre o assunto, aplicarem em suas vidas e realizarem 

avaliações sobre os temas abordados, conforme Tabela 2.  

Dumont, Carvalho e Neves (2006) discutem que o estudante mesmo não estando certo 

de sua resposta, após discutir com o colega, consegue verificar se faz sentido sua opção e 

adquire mais confiança, e essa segurança e motivação que conquistam durante o processo 

propicia uma perspectiva do aprendizado mais efetiva. Para estes autores, no método IpP o 

estudante não só absorve informações, mas também as produz, proporcionando um melhor 

desenvolvimento da mente, ampliando as oportunidades de aprender e consequentemente 

garantindo a sua aprendizagem. O momento de discussão entre os pares permite que fixe ou 

reformule conceitos em sua mente, oferecendo mais potencial para resolução de problemas e 

consequentemente proporciona maior relevância para sua percepção da aprendizagem. 

Em estudo realizado por Pedreira e Carneiro (2018, p.100) sobre qual seria uma boa 

aula de Biologia na percepção de estudantes do ensino médio, os estudantes defendem que “a 

aula não deve continuar focada em uma concepção conservadora, na qual o professor é o centro 

das atenções, deixando de lado o outro sujeito envolvido no processo de aprendizagem”. As 

autoras relatam que incluir o cotidiano do estudante em suas aulas pode ser uma forma de atrair 
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sua atenção e envolvê-lo e assim despertar a motivação e uma perspectiva de aprendizagem 

efetiva. Em nossa pesquisa, durante a utilização do método IpP, procurou-se apresentar aos 

estudantes uma forma diferente de se aprender e com questões relacionadas ao seu dia a dia, 

que puderam ser discutidas de forma interessante; pontos que podem ter contribuído para que 

obtivessem uma percepção de aprendizagem mais evidente que o método expositivo. 

Bonney (2015) ao descrever sua pesquisa sobre a percepção de ganhos de aprendizagem 

utilizando o método de ensino estudo de caso, relata que os estudantes acreditam que aprendem 

melhor com o estudo de caso do que com a leitura do livro didático. O autor ainda salienta que 

“as percepções dos alunos sobre os ganhos de aprendizagem são fatores fortemente motivadores 

para o engajamento em sala de aula e desempenho acadêmico, por isso é importante avaliar o 

efeito de qualquer método de ensino neste contexto” (Bonney, 2015, p.26). Assim, acreditamos 

e esperamos que nossa pesquisa sirva como inspiração para a utilização do método IpP, para 

diversificação de metodologias no ensino de Biologia. 

 

4. Considerações Finais 

Baseado nos resultados obtidos nesta pesquisa, concluímos que a aplicação do método 

IpP no ensino de biologia foi positiva. Tendo em vista que a motivação ao aprender e a 

percepção de aprendizagem, do ponto de vista dos estudantes, não foram prejudicadas em 

comparação ao método expositivo. Além disso os resultados demonstram que o método IpP 

assegurou maior percepção da aprendizagem aos estudantes, mesmo ambos despertando 

motivação a aprender. 

O uso do método ativo IpP mostrou-se importante para interação entre os estudantes e 

entre professor-estudante. Proporcionou novos papéis ao estudante, levando-o a pensar e a 

dialogar com seus pares, tornando-se ativo em seu processo de ensino e aprendizagem; bem 

como no papel do professor, de orientar os estudantes durante o processo de aprendizagem.  

Assim, foi demonstrada sua eficácia para o estudo de helmintíases no ensino médio, 

propiciando uma forma de diversificar os métodos de ensino. 

É possível ressaltar que, o método expositivo de forma dialogada continua tendo sua 

importância no ensino e aprendizagem dos estudantes, pois representa um tipo de comunicação 

essencial em algumas situações. Mas, acreditamos que o professor não deve se limitar apenas 

a essa estratégia de ensino, para que não haja cansaço e repetições desnecessárias. Assim, 

acreditamos que a metodologia ativa intercalada a aula expositiva dialogada, permite o 

aprofundamento de ideias e problemas em torno dos conteúdos curriculares, uma vez que 

possibilita a interação crítica e dialógica.  

Pesquisas nas áreas da educação, psicologia e neurociência constatam que cada ser 

humano aprende de forma diferente, e retem aquilo que é mais significativo e que faz sentido 

para ele. Nessa perspectiva, acreditamos que a associação do método expositivo de forma 

dialogada e métodos ativos, em particular o IpP, podem valorizar as diferentes formas de 

aprender, envolvendo o estudante em seu processo de aprendizagem, para que aprenda melhor, 

em seu próprio ritmo, tempo e estilo. 
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APÊNDICE C - Termo de Assentimento Livre e Esclarecido – TALE 

                                                                                                                                                  

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido – TALE 

Este termo faz parte da pesquisa de Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em Rede 

Nacional - PROFBIO - UnB (Universidade de Brasília) da mestranda Marianna Carrijo Alves 

Madureira Valentin e tem como objetivo obter sua autorização para coletar dados para sua 

pesquisa. (DEVE SER PREENCHIDO PELO ALUNO) 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa “Motivação e percepção da 

aprendizagem associadas ao uso da tecnologia, de atividades lúdicas e de metodologias ativas 

na abordagem de temas de natureza científica”, sob responsabilidade do pesquisador Prof. Dr. 

José Eduardo Baroneza, da Faculdade de Medicina da Universidade de Brasília. Nesta pesquisa 

poderão participar estudantes da 3ª série do ensino médio e que tenham a autorização dos seus 

pais ou responsáveis. No decorrer desta pesquisa sua professora Marianna Carrijo Alves 

Madureira Valentin utilizará diferentes estratégias para ensiná-los conteúdos de Biologia. Ao 

final, você responderá a um questionário de forma anônima opinando sobre sua motivação e 

percepção de aprendizagem. Você não é obrigado a responder ao questionário e só participa se 

quiser. Ninguém saberá que você está participando da pesquisa; não falaremos a outras pessoas. 

As estratégias utilizadas são seguras e já foram adotadas no ensino, entretanto existe a 

possibilidade de você não gostar e preferir que a(o) professor(a) utilize outros métodos para a 

sua aprendizagem. Os resultados da pesquisa serão divulgados em eventos científicos como 

Congressos, Simpósios e Feiras e poderão ser publicados em revistas especializadas em 

educação, mas sem identificar os participantes (não serão utilizados seu nome e imagem). Este 

projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina da 

Universidade de Brasília. As dúvidas com relação ao aceite do TALE ou os direitos do sujeito 

da pesquisa podem ser obtidos através do telefone: (61) 3107-1918 ou do e-mail cepfm@unb.br. 

DADOS DOS PESQUISADORES:  

Pesquisadora: Marianna Carrijo Alves Madureira Valentin. Telefone: (62) 99666-6610 E-mail: 

mariannamadureira04@outlook.com 

Pesquisador: Prof. Dr. José Eduardo Baroneza              Telefone: (61) 3107-1918          E-mail: 

jbaroneza@gmail.com                                                      

(      ) Li e não quero participar. 

(      ) Li e quero participar... 

Nome do aluno(a): ______________________________________________________ 

Aparecida de Goiânia, ___/___/2021. 
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APÊNDICE D - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE 

 

 

                                                              

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE 

Este termo faz parte da pesquisa de Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em Rede 

Nacional - PROFBIO - UnB (Universidade de Brasília) da mestranda Marianna Carrijo Alves 

Madureira Valentin e tem como objetivo obter sua autorização para coletar dados para sua 

pesquisa. (DEVE SER PREENCHIDO PELO(A) RESPONSÁVEL DO ALUNO(A) 

Convidamos o(a) Senhor(a) a autorizar a participação voluntária do seu filho(a) do projeto 

“Motivação e percepção da aprendizagem associadas ao uso da tecnologia, de atividades lúdicas 

e de metodologias ativas na abordagem de temas de natureza científica”, sob a responsabilidade 

da mestranda Marianna Carrijo Alves Madureira Valentin, orientada pelo Prof. Dr. José 

Eduardo Baroneza (Faculdade de Medicina – UNB). O objetivo deste projeto é promover a 

melhoria no processo de aprendizagem de ciências por meio de aulas realizadas com 

metodologias inovadoras no ensino associadas a tecnologia e a atividades lúdicas interativas. 

O(a) senhor(a) receberá todos os esclarecimentos necessários antes e no decorrer da pesquisa e 

lhe asseguramos que seu nome e do(a) seu(sua) filho(a) não aparecerão sendo mantidos o mais 

rigoroso sigilo através da omissão total de quaisquer informações que permitam identificá-

los(as). A participação do(a) seu(sua) filho(a) será por meio de um questionário anônimo que 

deve ser respondido ao final da atividade e que permitirá comparar a eficácia da metodologia 

utilizada e a aula expositiva tradicional na melhoria da motivação e da percepção da 

aprendizagem relacionada ao assunto abordado. Informamos que o(a) estudante pode se recusar 

a responder qualquer questão que lhe traga constrangimento, podendo desistir de participar da 

pesquisa em qualquer momento sem nenhum prejuízo. Sua participação é voluntária, isto é, não 

há pagamento por sua colaboração. Os resultados da pesquisa serão divulgados na Universidade 

de Brasília podendo ser publicados posteriormente. Os dados e materiais utilizados na pesquisa 

ficarão sob a guarda do pesquisador por um período de no mínimo cinco anos, após isso serão 

destruídos ou mantidos na instituição.    

Se o(a) Senhor(a) tiver qualquer dúvida em relação à pesquisa, por favor telefone para o Prof. 

Dr. José Eduardo Baroneza na Faculdade de Medicina da Universidade de Brasília, telefone 

(61) 3107-1801, no horário das 09 às 17 horas. Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da Faculdade de Medicina da Universidade de Brasília. As dúvidas com relação 

ao aceite do TCLE ou os direitos do sujeito da pesquisa podem ser obtidas através do telefone: 

(61) 3107-1918 ou do e-mail cepfm@unb.br.  

DADOS DOS PESQUISADORES:  

Pesquisadora: Marianna Carrijo Alves Madureira Valentin. Telefone: (62) 99666-6610 E-mail: 

mariannamadureira04@outlook.com 

Pesquisador: Prof. Dr. José Eduardo Baroneza              Telefone: (61) 3107-1918          E-mail: 

jbaroneza@gmail.com                                                      

(      ) Li e autorizo. 

(      ) Li e não autorizo. 

Nome do aluno(a): _______________________________________________________ 

Responsável: ___________________________________________________________ 

 

                                                                                           Aparecida de Goiânia, ___/___/2021. 
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APÊNDICE E – Questionário de coleta de dados 

 

QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DO MÉTODO DE ENSINO QUANTO A 

MOTIVAÇÃO E PERCEPÇÃO DA APRENDIZAGEM  

 

DATA DE APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO:   _____̸_____̸________ 

DISCIPLINA: Biologia 

PROFESSOR(A): Marianna Carrijo Alves Madureira Valentin. 

MÉTODO DE ENSINO UTILIZADO: 

 

 

1. Como você avalia o método de ensino recém utilizado pelo(a) professor(a)? 

a. (  ) Bom 

b. (  ) Ruim 

c. (  ) Sou indiferente 

  

2. Qual o seu ponto de vista a respeito de aulas em que você é estimulado(a) a participar 

dialogando com seus colegas? 

a. (  ) Gosto muito 

b. (  ) Não gosto 

c. (  ) Sou indiferente 

 

3. Em relação ao assunto recentemente abordado, você se sente motivado a buscar 

informações complementares sobre ele, além daquelas abordadas no decorrer da aula? 

a. (  ) Sim 

b. (  ) Não 

c. (  ) Talvez 

 

4.  Ainda em relação ao assunto recentemente abordado, você se sente motivado a 

conversar sobre ele com seus colegas fora da sala de aulas?   

a.  (  ) Sim 

b.  (  ) Não 

c.  (  ) Talvez 

 

5. Você se considera capaz de ensinar a respeito do assunto recentemente abordado? 

a.  (  ) Sim 

b.  (  ) Não 

c.  (  ) Talvez 

 

6. Se você tivesse que participar de uma avaliação sobre o assunto recentemente abordado, 

acredita que o seu índice de acerto estaria mais próximo de qual percentagem? 

a.  (  ) 85% 

b.  (  ) 50% 

c.  (  ) 35% 

 

7. Como você avalia a importância do assunto recentemente abordado para a sua vida e 

para a sociedade? 
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a. (  ) Muito importante 

b. (  ) Pouco importante 

c. (  ) Não tem importância 

 

8. Você compreendeu e se sente capaz de aplicar o conhecimento acerca do assunto 

recentemente abordado? 

a. (  ) Sim 

b. (  ) Não 

 

9. Você acredita que aprende melhor ouvindo uma conferência, lendo um livro ou 

resolvendo um desafio com ajuda dos colegas? 

a. (  ) Aprendo melhor ouvindo uma conferência 

b. (  ) Aprendo melhor lendo um livro 

c. (  ) Resolvendo um desafio com ajuda dos colegas 

 

10. Utilize as linhas abaixo para escrever sobre aspectos positivos e negativos da 

metodologia de ensino utilizada pelo professor. Escreva no mínimo 3 linhas sobre cada. 

 

 

ASPECTOS POSITIVOS: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

ASPECTOS NEGATIVOS: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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ANEXO – Parecer consubstanciado do CEP 
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